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RESUMO 
Pretendendo contribuir para a integração das áreas Psicologia Comunitária e 
Psicologia da Religião em Portugal, a presente investigação estudou as diferenças da 
percepção de um grupo de adolescentes e jovens adultos (N=253) das variáveis de Sentido 
Psicológico de Comunidade, Suporte Social Percebido, Satisfação com a Vida e Grau de 
Religiosidade entre a Comunidade Geográfica de Residência da amostra e uma Comunidade 
Ecuménica da qual fizeram parte durante uma semana. Para além disso, foram analisadas as 
correlações entre estes construtos e dados sociodemográficos nas duas comunidades.  
Os resultados indicaram valores significativamente maiores na Comunidade 
Ecuménica em relação à Comunidade Geográfica de Residência das variáveis Sentido 
Psicológico de Comunidade, Apoio Social Percebido e Grau de Religiosidade. Verificaram-se 
igualmente correlações significativas entre os construtos dependendo de cada Comunidade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras – chave: Comunidade Religiosa, Sentido Psicológico de Comunidade, Apoio Social 
Percebido; Satisfação com a Vida.  
 
 
  
 
 
ABSTRACT: 
The Importance of the Psychological Sense of Community and of the Social Support 
Perceived in the Ecumenical Community of Taizé 
 
With the intent of contributing for the integration of the areas of Community 
Psychology and Psychology of Religion in Portugal, the present investigation studied the 
different perceptions of a group of teenagers and young adults (N=253) regarding the 
variables of Psychological Sense of Community, Social Support Perceived, Satisfaction with 
Life and Degree of Religiosity between the Geographic Community of Residence of the 
sample and the Ecumenical Community of which they were a part of for a week. In addition 
to this, the correlations between these constructs and sociodemographic data in the two 
communities were analyzed.  
The results indicated significantly higher values in the Ecumenical Community of the 
variables Psychological Sense of Community, Social Support Perceived and Degree of 
Religiosity than in the Geographic Community of Residence. Equally significant correlations 
between the constructs were verified, depending on each Community.  
 
 
 
 
 
Keywords:  Religious Community, Psychological Sense of Community, Social Support 
Perceived; Satisfaction with Life. 
 
 
  
 
 
RÉSUMÉ: 
L’importance du sens psychologique de communauté et du soutien social perçu dans la 
communauté ecuménique de Taizé. 
  
De façon à contribuer à l’intégration des domaines de Psychologie Communitaire et 
Psychologie de la Religion au Portugal, cette investigation a étudié les différences de la per-
ception d’un groupe d’adolescents et de jeunes adultes (N= 253) des variables de Sens Psyho-
logique de Communauté, Soutien Social Perçu, Satisfaction avec la Vie et Degré de Religio-
sité entre la Communauté Géographique de Résidence de l’échantillon et une Communauté 
Ecumenique de laquelle ces adolescents et jeunes adultes ont fait partie  pendant toute une 
semaine. En outre, dans cette étude, on a aussi analysé les corrélations entre ces constructs et 
des données socio-démographiques dans les deux communautés. 
Les résultats indiquent des valeurs beaucoup plus grands des variables de Sens Psyho-
logique de Communauté, Soutien Social Perçu et Degré de Religiosité dans la Communauté 
Ecuménique par rapport à la Communauté Géographique de Résidence. On a aussi constaté 
des correlations importantes entre les constructs, selon chaque Communauté.  
 
 
 
 
 
Mots – clés: Communauté Religieuse; Sens Psyhologique de Communauté; Soutien Social 
Perçu; Satisfaction avec la Vie. 
 
  
 
 
Índice  
INTRODUÇÃO ......................................................................................................................... 1 
I. ENQUADRAMENTO TEÓRICO ..................................................................................... 2 
1. O Movimento de Integração da Psicologia Comunitária e a Psicologia da Religião ......... 2 
1.1. A Psicologia Comunitária ........................................................................................... 2 
1.2. A Psicologia da Religião ............................................................................................. 2 
1.2.1. Religião e Espiritualidade ........................................................................................ 3 
1.3. Estudos Existentes sobre a Psicologia Comunitária e Comunidades Religiosas ........ 5 
1.3.1. Comunidade Religiosa ......................................................................................... 5 
1.3.2. A Comunidade Ecuménica
 
de Taizé – Caracterização da Comunidade .............. 6 
2. Variáveis em Estudo ........................................................................................................... 8 
2.1. Grau de Religiosidade ................................................................................................. 8 
2.1.1. Relações entre o Grau de Religiosidade e outras Variáveis ................................ 9 
2.2. Sentido Psicológico de Comunidade ........................................................................... 9 
2.2.1. Definição de Comunidade .................................................................................... 9 
2.2.2. O Conceito de Sentido Psicológico de Comunidade ......................................... 10 
2.2.3. O Modelo de Sentido Psicológico de McMillan e Chavis (1986) ..................... 10 
2.2.4. Relações entre o Sentido Psicológico de Comunidade e outras Variáveis ........ 11 
2.3. Apoio Social .............................................................................................................. 12 
2.3.1. O Conceito de Apoio Social Percebido ............................................................. 12 
2.3.2. O Modelo de “Provisões Sociais” de Weiss (1974, citado por Moreira & 
Canaipa, 2007) .................................................................................................................. 12 
2.3.3. Relações entre Apoio Social e outras Variáveis ................................................ 13 
2.4. Satisfação com a Vida ............................................................................................... 14 
2.4.1. O Conceito de Satisfação com a Vida................................................................ 14 
2.4.2. Modelo Tripartido de Bem-Estar Subjectivo (Diener, Emmons, Larsen & 
Griffin, 1985) .................................................................................................................... 14 
2.4.3. Relações entre a Satisfação com a Vida e outras Variáveis ............................... 15 
II. METODOLOGIA ......................................................................................................... 16 
1. Desenho da Investigação .................................................................................................. 16 
1.1. Questão inicial ........................................................................................................... 16 
1.2. Objetivo Geral e Objetivos Específicos .................................................................... 16 
1.3. Mapa Conceptual....................................................................................................... 16 
1.4. Questões de Investigação .......................................................................................... 17 
1.5. Participantes: Definição e Critérios de Selecção....................................................... 17 
1.5.1. Selecção da Amostra .......................................................................................... 17 
1.5.2. Caracterização da Amostra ................................................................................ 18 
  
 
 
1.6. Instrumentos utilizados ............................................................................................. 19 
1.6.1. Escala Breve de Sentido de Comunidade (EBSC) ............................................. 19 
1.6.2. Escala de Provisões Sociais (EPS) ..................................................................... 23 
1.6.3. Escala de Satisfação com a Vida (ESCV).......................................................... 26 
1.6.4. Item-único relativo ao Grau de Religiosidade ................................................... 27 
1.6.5. Questionário Sociodemográfico......................................................................... 27 
1.7. Procedimento na Recolha e Tratamento de Dados.................................................... 27 
III. RESULTADOS............................................................................................................. 28 
IV. DISCUSSÃO ................................................................................................................ 34 
CONCLUSÃO ......................................................................................................................... 47 
BIBLIOGRAFIA ..................................................................................................................... 48 
 
 
 
Índice de Figuras 
Figura 1. Mapa Conceptual das Variáveis em Estudo ………………………………...……. 16 
 
Índice de Gráficos 
Gráfico 1. Escolaridade da Amostra em Investigação.………………………………………18 
Gráfico 2. Scree plot da EBSC, Comunidade Geográfica de Residência …………...…….... 22 
Gráfico 3. Scree plot da EPS, Comunidade Geográfica de Residência …………...….…...... 25 
 
Ìndice de Quadros 
Quadro 1. Expressão da Religiosidade e Espiritualidade na Comunidade Ecuménica ............8 
Quadro 2. Nomenclatura das dimensões teóricas do SPC ………………….………….…... 11   
Quadro 3. Precisão por alfa de Cronbach da EBSC …………………………………....…. 20 
Quadro 4. Precisão por alfa de Cronbach da EBSC-Total se Itens Retirados …….....….….21 
Quadro 5. Correlação entre EBSC-Total e Itens 5 e 6, Comunidade Geográfica de Residência 
………………………….…………………………………………………………................. 21 
Quadro 6. EBSC: Matriz de componentes, Rotação Varimax, Comunidade Geográfica de 
Residência ……….………………………………………………………………………….. 22 
Quadro 7. Precisão por alfa de Cronbach da EPS …………………………………..…...… 23 
Quadro 8. Precisão por alfa de Cronbach da EPS-Total se Itens Retirados ……………...... 24 
Quadro 9. Correlação entre EPS-Total e os itens da Dimensão Vinculação, Comunidade 
Geográfica de Residência……………………………………………………………….…… 24 
  
 
 
Quadro 10. EPS: Matriz de Componentes, Rotação Varimax, Comunidade Geográfica de 
Residência …………..………………………………………………………………………. 26 
Quadro 11. Médias, Desvio-Padrão, Máximo e Mínimo da EBSC–Total e Dimensões ……28 
Quadro 12. Médias, Desvio-Padrão, Máximo e Mínimo da EPS-Total e Dimensões ……... 29 
Quadro 13. Médias, Desvio-Padrão, Máximo e Mínimo da ESCV ……………………...… 30 
Quadro 14. Médias, Desvio-Padrão, Máximo e Mínimo do Grau de Religiosidade ...…….. 31 
Quadro 15. Correlações Spearman entre EBSC e EPS, Comunidade Geográfica de Residên-
cia ……………………………………………………………………………………...……. 31 
Quadro 16. Correlações Spearman entre EBSC e EPS, Comunidade Ecuménica …..…...... 31 
Quadro 17. Correlações Spearman entre EBSC e ESCV, Comunidade Geográfica de Resi-
dência ……..……………………………………………………………………………..….. 32 
Quadro 18. Correlações Spearman entre EBSC e ESCV, Comunidade Ecuménica ….….... 32 
Quadro 19. Correlações Spearman entre EPS e ESCV, Comunidade Geográfica de Residên-
cia ……………………………………………………………………………………..…….. 32 
Quadro 20. Correlações Spearman entre EPS e ESCV, Comunidade Ecuménica .……..…. 32 
Quadro 21. Correlações Spearman entre EBSC, EPS e ESCV e Religiosidade, Comunidade 
Geográfica de Residência …………………………………………………….…..…………. 33 
Quadro 22. Correlações Spearman entre EBSC, EPS e SCV e Religiosidade, Comunidade 
Ecuménica …….……..……………………………………………………………………… 33 
 
 
Apêndices 
Apêndice 1 – Esclarecimentos Informados (Comunidade Geográfica de Residência) 
Apêndice II - Esclarecimentos Informados (Comunidade Ecuménica) 
Apêndice III – Consentimento Informado Pais e Encarregados de Educação 
Apêndice IV – Consentimento Informado Jovens-adultos 
Apêndice V – Declaração Responsável do Grupo de Peregrinos 
Apêndice VI – Caracterização Histórica da Comunidade Ecuménica de Taizé 
 
Anexos 
Anexo A – Questionário 1ª Fase  
Anexo B – Questionário 2ª Fase 
 1 
 
INTRODUÇÃO 
Segundo o Modelo Ecológico, para compreender o desenvolvimento do indivíduo 
devemos olhar para os sistemas nos quais está inserido, para os papéis por ele tomados e de 
outros indivíduos significantes que interagem nesse sistema (Bronfenbrenner, 1979). Para 
além disso, enquanto psicólogos comunitários, devemos examinar como o indivíduo interage, 
internaliza essas influências e guia as suas ações no contexto, isto é, nos sistemas que integra 
(Kress & Elias, 2000).    
Para conjugar esta missão com o pressuposto de que “os indivíduos e as famílias preci-
sam de comunidades fortes para prosperar” (Etzioni, 1996, citado por Doherty & Beaton, 
2000, p.149), desenvolveu-se este estudo, que tem como objetivo averiguar se existem dife-
renças na percepção do Sentido Psicológico de Comunidade, Apoio Social Percebido e Satis-
fação com a Vida na comunidade geográfica de residência de um grupo de adolescentes e 
jovens adultos maioritariamente portugueses e na comunidade ecuménica que integraram 
durante uma semana. 
O interesse pela influência que a religião, espiritualidade e, neste caso, comunidades 
religiosas têm na vida do indivíduo e sociedades iniciou-se nos anos 50, continuando a 
aumentar ao longo dos anos até aos dias hoje (Maton, 2001), em que existe um “reconheci-
mento crescente de que a religião e a espiritualidade são fios centrais da tapeçaria de comuni-
dade e de vida individual” (Maton, 2001, p. 607).  
Olhando para o futuro, e tal como Moore (Comunicação Pessoal, 2001, citado por 
Sarason, 2001, p.599) escreve, “maybe we should entertain making peace with religious 
communities and in collaborative way develop theories, research and eventually intervention 
strategies”. Por outras palavras, os psicólogos comunitários devem abraçar e interligar as suas 
intervenções com o apoio e cooperação de entidades e comunidades religiosas, integrando a 
religião e a espiritualidade no seu trabalho e acreditando que, em conjunto, formam algo posi-
tivo e poderoso em prol do bem comum (Maton, 2001). 
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I. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
1. O Movimento de Integração da Psicologia Comunitária e a Psicologia da Religião 
1.1. A Psicologia Comunitária 
A Psicologia Comunitária, surge em meados da década de 60 (Ornelas, 2011), e 
segundo Trickett (2009, p.396) “tem sido guiada por dois objetivos: um, compreender os 
indivíduos no seu contexto e dois, tentar mudar determinados aspetos inerentes à comunidade 
que condicionam a possibilidade dos cidadãos controlarem as suas próprias vidas e melhora-
rem a sua comunidade.” Efetivamente, é uma área representativa de um novo modo de perce-
cionar o comportamento humano e o bem-estar da comunidade e/ou sistemas sociais (Levine, 
Perkins & Perkins, 2005) e, de um modo multidimensional, ainda carece de investigações que 
demonstrem a sua pertinência na promoção e intervenção psicológica em comunidades mul-
tidesafiadas. Tentando corresponder ao primeiro objetivo da Psicologia Comunitária, tencio-
na-se aqui entender a perceção que um grupo de jovens tem de variáveis características da 
psicologia comunitária, após a estadia numa comunidade religiosa ecuménica e tendo em 
comparação as comunidades, bairros e zonas de residências originais. Quanto ao segundo 
objetivo, consideramos que o conhecimento aqui desenvolvido permitirá a reflexão e uma 
maior evidência dos recursos já existentes em comunidades religiosas, para que as comunida-
des multidesafiadas em Portugal possam beneficiar destas, integrando o trabalho de psicólo-
gos comunitários e as Instituições Religiosas, as quais têm um papel fundamental na nossa 
sociedade, cultura e história portuguesa. 
1.2. A Psicologia da Religião 
A Psicologia da Religião dedica-se ao estudo do comportamento religioso e da relação 
do ser humano com a religião e com os demais construtos relacionados. Tem como objetivo e 
principal função descrever, prever e compreender os mecanismos psicológicos subjacentes à 
religiosidade humana em diversos níveis de investigação (por ex.: individual e/ou grupal), de 
modo a contribuir para a proteção do direito do indivíduo a ter as suas crenças religiosas e 
para a catalisação dos comportamentos religiosos na saúde e bem-estar do próprio, família, 
próximos e até na comunidade (Paloutzian & Park, 2005). É um domínio que tem tido um 
amplo desenvolvimento, abrangendo e integrando na sua evolução diversas áreas da Psicolo-
gia, fundamentais para a sua progressão académica e na criação e/ou catalisação e até evolu-
ção das estratégias de atuação de cariz religioso e/ou espiritual promotoras de bem-estar e 
saúde (Paloutzian & Park, 2005).  
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1.2.1. Religião e Espiritualidade 
A Religião e Espiritualidade são conceitos que desde sempre têm sido alvo de tentativas 
de disjunção, visto estarem bastante interligados e relacionados um com o outro. Ambos se 
desenvolvem ao longo do ciclo da vida, sendo bastante complexos e interdependentes com as 
outras esferas do desenvolvimento humano (Hill & Pargament, 2008). Nessa tentativa, 
Paloutzian e Park (2005) apresentam uma série de revisões acerca dos principais argumentos 
oposicionais entre a religião e a espiritualidade, cujos exemplos apresentados se concentram 
na caracterização de uma religião substantiva, estática, institucional, objetiva, baseada nas 
crenças e negativa versus uma espiritualidade funcional, dinâmica, pessoal, subjetiva, basea-
da na experiência e positiva. 
Com efeito, hoje pode afirmar-se que a religião inclui duas ideias cruciais e interliga-
das: a de que existe uma fé pessoal ou experiência religiosa percecionada pelo indivíduo e a 
de que essa fé pessoal e experiência religiosa estão alicerçadas e são suportadas pela existên-
cia de instituições, práticas e doutrinas provenientes de um contexto histórico, social e cultu-
ral (Moore, Kloos & Rasmussen, 2001). Uma das mais simples definições da religião foi rea-
lizada por Dollahite (1998, citado por Emmons & Paloutzian, 2003), que a define como “uma 
aliança na comunidade com base na fé, com ensinamentos e narrativas que aumentam a pro-
cura pelo sagrado e encorajam a modalidade”. Segundo os autores, as religiões estão enraiza-
das em condições espirituais autoritativas que transcendem a pessoa e apontam para realida-
des mais amplas nas quais a pessoa deverá sentir-se imersa (Emmons & Paloutzian, 2003).  
Por outro lado, a espiritualidade é um termo relativamente moderno, sendo considera-
da por Moore, Kloos e Rasmussen (2001), e segundo a Teologia, como uma das partes inte-
grantes da religião. Aqui, a ideia de espírito refere-se à possibilidade única de o indivíduo 
cultivar a sua conscienciosidade e viver em relação com uma realidade, espiritual e transcen-
dente. O que define, ou pode definir, o objeto da conscienciosidade espiritual depende de 
uma série de fatores (por ex.: tradição religiosa e a sua simbologia, os diversos modos de prá-
ticas espirituais e teologias dentro de uma dada tradição religiosa, história e ethos cultural, 
entre outras). É também mencionada como um modo de sentimento de presença divina na 
vida diária (Moore, Kloos & Rasmussen, 2001). Elkins (2001, citado por Emmons & Palout-
zian, 2003) sugere seis qualidades da espiritualidade: (1) ser universal; (2) um fenómeno 
humano; (3) o seu núcleo comum é de base fenomenológica; (4) é a capacidade de responder 
ao numinoso; (5) é caracterizado como uma “energia misteriosa” e (6) o seu objetivo último é 
a compaixão. Emmons e Paloutzian (2003) consideram que a espiritualidade poderá ser con-
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ceptualizada em comunidades de fé. Apesar de alguns autores considerarem que a espirituali-
dade representa um movimento que se afasta da religião tradicional (Elkins, 2001, citado por 
Emmons & Paloutzian, 2003), outros consideram que a ênfase acrescida ao conceito da espi-
ritualidade representa um aumento do respeito pelo interior e pelas práticas contemplativas 
dos sistemas religiosos tradicionais (Hill, Pargament, Hood, McCullough, Swyers, Larson & 
Zinnbauer, 2000). 
Contudo, e apesar de que encontrar algum nível de diferenciação conceptual seria 
desejável, alguns autores consideram que estes dois construtos são muito mais identificados 
pelas suas sobreposições do que pelo que os divide (Emmons & Paloutzian, 2003). Paloutzian 
e Park (2005) defendem que ambos os conceitos são construídos e constituídos tendo como 
base determinados termos – “significância”, “procura” e o “sagrado” – e características, por 
exemplo: ambos existem em diferentes níveis de análise; os indivíduos religiosos e/ou espiri-
tuais tomam caminhos e/ou procuram objetivos que estão relacionados com o que eles consi-
deram sagrado; nem a religiosidade ou a espiritualidade são boas ou más, eficazes ou inefica-
zes e ambos envolvem o fenómeno tanto único como universal. Tendo em conta estas sobre-
posições, Paloutzian e Park (2005) explicam que existem duas hipóteses para a definição des-
tes dois construtos: a primeira, considerando a espiritualidade como o construto mais abran-
gente, e a segunda, que toma uma posição inversa, ao considerar a religiosidade como o cons-
truto mais abrangente.  
No primeiro ponto de vista, a espiritualidade é definida como a procura pessoal ou em 
grupo pelo sagrado, enquanto a religião é definida como a procura pessoal ou em grupo pelo 
sagrado dentro de um contexto tradicional ou em tradições de fé organizadas. Ambas são 
definidas, tendo em conta o contexto, contudo a espiritualidade é considerada mais abrangen-
te visto incluir a procura pelo sagrado de um modo geral, podendo ter uma orientação tradi-
cional ou não, como as experiências de indivíduos e/ou grupos que procuram pelo sagrado 
fora de sistemas culturalmente ou socialmente definidos (Paloutzian & Park, 2005). Na 
segunda perspetiva a espiritualidade é a procura pelo sagrado, enquanto a religiosidade refe-
re-se à procura de significâncias relacionadas com o sagrado. Eles são distinguidos pelo lugar 
que o sagrado toma como modo e fim no processo de procura/busca. Na procura do sagrado, 
as pessoas podem tomar uma série de caminhos tradicionais ou não tradicionais, mas o que 
eles têm em comum é o seu objetivo final: o sagrado. A espiritualidade é considerado a fun-
ção central da vida religiosa e, por outro lado, as pessoas podem procurar outros “destinos” 
como a saúde física, bem-estar emocional, autodesenvolvimento e/ou participação numa 
comunidade mais alargada (Paloutzian & Park, 2005).   
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É necessário entender que, apesar de ser necessário explicitar os significados destes 
dois termos, operacionalizando-os de forma clara na investigação e escrita, eles estão em 
constante evolução, podendo vir a modificar-se.    
1.3. Estudos Existentes sobre a Psicologia Comunitária e Comunidades Religiosas 
Atualmente, o interesse relativamente à influência que a espiritualidade e a religião 
assumem no indivíduo e respetiva comunidade tem aumentado substancialmente. Kloos e 
Moore (2000) fizeram uma revisão de estudos demonstrativos do valor potencial do trabalho 
de psicólogos comunitários em ambientes religiosos, organizando-os por áreas relacionadas 
com a Prevenção; Promoção do Bem-estar; Empowerment; Suporte Social; Promoção de 
Mudança e Justiça Social; Sentido Psicológico de Comunidade, e na investigação de fenóme-
nos religiosos e/ou espirituais em diferentes níveis de análise e trabalho, em contextos reli-
giosos já existentes. Contudo, a maioria dos estudos realizados com vista a entender a 
influência que a religião, espiritualidade e contextos religiosos exercem nos indivíduos, con-
sideram apenas a visão mais tradicional, isto é, a perspetiva mais “interna”/intrapsíquica deste 
tipo de construtos, sendo por isso crucial a sua interligação com a Psicologia Comunitária e 
os seus métodos de investigação para assim considerarmos também os fatores “externos” ao 
indivíduo (Kress & Elias, 2000). Stuber (2000) realizou um estudo de metodologia qualitati-
va, onde através das histórias de vida e das narrativas de comunidade, permitiu defender que 
o sentido psicológico de comunidade é elevado numa comunidade religiosa católica.   
Podemos perceber, assim, a necessidade incontestável de um corpo teórico consistente 
e abrangente à visão integral e holística, característica da Psicologia Comunitária e em inter-
ligação com a Psicologia da Religião, com base em comunidades religiosas com característi-
cas específicas e/ou construtos religiosos relevantes para os indivíduos, suas famílias e 
comunidades.  
1.3.1. Comunidade Religiosa  
Segundo Hood, Hill & Spilka (2009) e Schimidt (2005), a religião liga os indivíduos e 
os seus grupos uns com os outros, socializando-os para uma comunidade e suprimindo com-
portamentos desviantes. Como um círculo vicioso, amplia a unidade do grupo social que, por 
sua vez, reforça os sentimentos religiosos. Estes autores referem também que os dados atuais 
demonstram que membros de igrejas possuem maiores redes de suporte social e que existe 
um maior envolvimento nas relações intrafamiliares entre indivíduos religiosos do que com 
os seus pares menos religiosos (Pargament, 1997). Muitas destas observações têm sido atri-
buídas a um aumento de sentimentos de pertença social e integração na comunidade de indi-
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víduos com o mesmo tipo de pensamentos (Obst & Tham, 2009). Hood, Hill e Spilka (2009) 
concluem que organizações e grupos religiosos abrem importantes caminhos sociais de apro-
vação interpessoal e de integração na sociedade a vários níveis. A maioria da investigação, 
que aborda a influência da socialização religiosa, tem como foco a influência de três agentes 
de socialização específicos: a família, os pares e as Instituições Religiosas (Cornwall, 1987). 
Neste estudo, iremos interligar dois desses agentes, os pares e a instituição, neste caso, a 
Comunidade Ecuménica de Taizé.    
Neste ponto, é importante ter em conta duas facetas das comunidades, o aspeto rela-
cional e o instrumental. A nível relacional a espiritualidade foi conceptualizada, a partir da 
investigação–acção de Dokecki, Newbrough e Gorman (2001), demonstrando uma relação 
positiva entre o desenvolvimento de uma comunidade relacional numa congregação religiosa, 
evidenciado que o sentimento de transcendência espiritual – o sentimento de fazer parte de 
algo maior, (ver Hill, 2000) através de crenças religiosas ou não -  é critico para desenvolvi-
mento de comunidades relacionais. De outro modo, o aspecto instrumental, é evidenciado nas 
comunidades religiosas, através da religião e espiritualidade, através do potencial de gerar 
normas sociais e práticas que evidencie o valor de cada indivíduo e contribuir para uma pers-
petiva holística e harmoniosa que ajuda “guiar a vida no mundo” (Dokecki, Newbrough & 
O’Gorman, 2001, Hill, 2000, Kloos & Moore, 2000, Walsh-Bowers, 2000, Maton, 2001).  
1.3.2. A Comunidade Ecuménica1 de Taizé – Caracterização da Comunidade 
O “essencial” para a “família humana”… 
 Taizé é uma aldeia perto de Cluny, em França, e nela está alicerçada uma das comu-
nidades religiosas mais reconhecidas mundialmente, a Comunidade Ecuménica de Taizé.
2
 
Nela, defende-se a existência de uma vida simples, partilhada com os outros, sensibilizando 
as pessoas para a redescoberta de Deus na vida quotidiana, uma das aspirações de Taizé 
(Revez, 2004).  
A vida na comunidade foca a oração e a meditação cristã e, diariamente, estão pro-
gramadas três orações (de manhã, à tarde e à noite) que reúnem todos os peregrinos na Igreja 
da Reconciliação. Nestas orações, os irmãos da Comunidade de Taizé criaram um estilo úni-
co de música contemplativa que reflete a natureza meditativa da comunidade, os Cantos de 
Taizé (Schutz, 2001). A oração comunitária, a meditação pessoal, o silêncio e os cânticos, 
                                                 
1
 O movimento Ecuménico tem como objectivo a aproximação entre culturas e religiões diferentes, neste caso 
cristãs, tendo sempre como base o exercício de união, diálogo, reconhecimento mútuo, convivência e 
cooperação (Abreu, 2012) 
2
 Para uma perspectiva histórica da Comunidade Ecuménica de Taizé ver Anexo VI. 
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com frases simples, repetidas e cantadas em várias línguas, refletem o seu internacionalismo, 
ao acolher peregrinos, principalmente jovens, de todas as partes do mundo.  
Todos os dias, os irmãos da comunidade introduzem uma “reflexão bíblica” que, pos-
teriormente, será alvo de partilha em pequenos grupos adaptados às faixas etárias dos pere-
grinos. Esses pequenos grupos têm entre 6 a 10 pessoas, mantendo-se durante a semana de 
estadia e são dinamizados por um dos seus constituintes, o/a “contact person” - um jovem que 
se voluntaria por saber uma (ou mais) língua(s) estrangeira(s)  para facilitar o diálogo entre 
jovens de diferentes países. À tarde, existem workshops que ajudam a aprofundar a relação 
entre a fé e a vida, o trabalho, a solidariedade, as questões da sociedade, a arte e cultura, entre 
outras. Como alternativa, é permitido, para quem assim o desejar, passar a semana ou o fim-
de-semana em silêncio, para quem quer dedicar a semana à oração, meditação e reflexão 
(Taizé, 2011).  
Os peregrinos acolhidos são inseridos em grupos de trabalho prático durante a sema-
na, com horários específicos que lhes permitem aumentar o nível de integração dos peregri-
nos na comunidade de irmãos e com outros jovens (por exemplo, distribuição do chá, limpeza 
das camaratas, organização dos livros de cântico). Estas funções são essenciais, visto a 
Comunidade de Taizé não aceitar doações, vivendo exclusivamente do trabalho dos irmãos 
(ver Taizé, 2011). Após a oração da noite, os peregrinos podem recorrer ao Oyak, um lugar 
de partilha intercultural e lazer até as 23h00, hora a que se pede o recolher dos peregrinos 
(Taizé, 2011). Durante a estadia, é ainda pedido aos responsáveis de cada grupo a atenção 
destes na integração eficaz dos jovens nas rotinas da comunidade (por exemplo, na supervi-
são do seu comportamento). Estes aspetos como os símbolos, histórias, música e expressões 
simbólicas, fazem parte do que é considerado eterno e transcendente numa comunidade 
(McMillan, 1996), e na Comunidade Ecuménica de Taizé isso é bastante evidente. 
É de notar que a comunidade ecuménica integra-se na categorização de comunidade 
geográfica proposta por Gusfield (1975, citado por McMillan & Chavis, ), na medida em que 
é definida por uma área (aldeia de Taizé, em França), mas também é incluída na conceção de 
comunidade relacional, visto que em cada semana novas relações humanas se formam, 
dependendo dos peregrinos, e com base na religião e espiritualidade.  
Além disso, o fenómeno de pertença múltipla é extremamente relevante para este 
estudo, na medida em que a integração dos participantes do estudo na comunidade religiosa é 
provisória, cerca de uma semana, apesar de pertencerem às comunidades do seu país original, 
neste caso, Portugal. Esta perspetiva também poderá ser conceptualizada através dos modelos 
de desenvolvimento e participação comunitária (Ornelas, 1997), como por exemplo na parti-
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cipação dos indivíduos que integram a comunidade; pela existência de um conselho de cida-
dãos – a estrutura, que neste caso é o grupo de irmãos de Taizé - e de um sistema de valores, 
que tem como base uma vida em comunidade que alicerces religiosos e no empowerment e 
autonomia tanto da própria comunidade (por exemplo, não aceitando doações, vivendo do 
trabalho em comunidade dos irmãos) como de cada indivíduo (por exemplo, pela atribuição 
de tarefas, tendo em conta as capacidades e interesses de cada peregrino). A verdade é que 
comunidade tem uma dimensão bastante humanizada, pois foi talhada, no que diz respeito a 
estruturas e atividades, à medida das pessoas que a elas recorriam. Este facto é evidente visto 
que, em cada semana, a comunidade - sempre influenciada pela participação direta dos mem-
bros integrantes da comunidade geográfica (os irmãos) e pelos peregrinos - torna-se uma 
comunidade relacional pela colaboração e interação diária entre as pessoas.  
Tentando estabelecer uma ponte, relativamente aos conceitos de religiosidade e espiri-
tualidade, apresentamos no quadro seguinte, uma visão reflexiva do modo como os conceitos 
de religiosidade e espiritualidade se podem revelar na comunidade ecuménica de Taizé (Qua-
dro 1.). Este ponto contém apenas uma vertente ilustrativa, visto não ser um dos objetivos 
deste estudo a descriminação ou maior elucidação destes constructos nesta comunidade ecu-
ménica.  
Quadro 1. Expressão da Religiosidade e Espiritualidade na Comunidade Ecuménica. 
COMO SE REVELA A RELIGIOSIDADE: COMO SE REVELA A ESPIRITUALIDADE: 
- Comunidade Ecuménica 
- Existência de três orações diárias 
- Igreja da Reconciliação 
- Grupos de Reflexão Bíblica 
- Confessionário junto a Padres peregrinos e/ou 
Irmãos da Comunidade 
- Celebração de datas religiosas  
- Cânticos  
- Existência de uma vida simples, partilhada com 
os outros 
- Grupos de trabalhos práticos 
- “Lago do Silêncio” 
- A meditação pessoal 
- A semana (ou fim-de-semana) em silêncio 
- Cânticos  
 Esperando ter dado um contributo positivo e breve ao leitor acerca da comunidade 
religiosa na qual os participantes deste estudo integraram durante cerca de uma semana pas-
semos à apresentação das variáveis sobre as quais este estudo se alicerça. 
2. Variáveis em Estudo 
2.1. Grau de Religiosidade 
Como a definição de religiosidade já foi apresentada previamente, tenciona-se provi-
denciar um resumo de uma série de estudos que estudaram a religiosidade e as restantes 
variáveis desta investigação. 
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2.1.1. Relações entre o Grau de Religiosidade e outras Variáveis 
Em 2003, Smith reuniu um conjunto amplo de estudos empíricos que comprovavam 
que a religiosidade produzia determinados efeitos na população mais jovem. Numa tentativa 
de organizar um modelo teórico consistente da influência construtiva e positiva que a 
religiosidade tinha na vida dos jovens, organizou-o em três áreas basilares: Ordem Moral – “ 
idea of substantive cultural traditions grounded upon and promoting particular normative 
ideas of what is good and bad, right and wrong, (…), just and unjust, and so on, which orient 
human consciousness and motivate human action” (p.20); Competências Apreendidas – “re-
ligion can influence the lives of youth is by increasing their competence in skills and 
knowledge that contribute to enhancing their well-being and improving their life chances” 
(p.22) – e Laços Sociais e Organizacionais – “structures of relations that affect the opportuni-
ties and constraints that young people face, which profoundly affect outcomes in their lives” 
(p.25) – cada uma constituída por factores mais específicos (ver Smith, 2003).  
Atualmente, sabe-se que a Religiosidade em si poderá facilitar o desenvolvimento de 
conexões entre os membros, aumentando o SPC ou Sentido Psicológico de Comunidade 
(Obst & Tham, 2009) e afetar o bem-estar e saúde através da integração e suporte social, 
emoções positivas, e crenças de saúde (Lim & Putnam, 2010). Além disso, a religião oferece 
redes pessoais e suporte, que por sua vez podem interligar o envolvimento religioso e a Satis-
fação com a Vida (Lim & Putnam, 2010).  
2.2. Sentido Psicológico de Comunidade 
2.2.1. Definição de Comunidade 
Uma comunidade é um grupo de pessoas que partilham problemas, interesses e recur-
sos, que interagem uns com os outros e que reconhecem pertencer a uma comunidade (Chavis 
& Wandersman, 1990), na qual existe a habilidade de desenvolver estruturas sociais que 
satisfaçam as necessidades dos membros da comunidade (Heller, 1989, citado por Chavis & 
Wandersman, 1990).  
Segundo Amaro (2007), existem três tipos de comunidade: as Comunidades Geográfi-
cas, onde os membros estão unidos através de um local; as Comunidades Relacionais, em que 
os membros estão unidos através de outros vínculos como interesses comuns, profissão ou 
religião e a Vizinhança, que só dependendo de uma avaliação do Sentido Psicológico de 
Comunidade poderá ser considerada comunidade ou não (Montero, 2004, citado por Amaro, 
2007). As comunidades geográficas e relacionais são similares, ambas são compostas por 
pessoas, instituições, recursos, meios para sua divulgação e histórias distintas (Amaro, 2007). 
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Existem outras tipologias que, de modo geral, diferenciam comunidades como um lugar; 
como relações entre pessoas e como poder político coletivo, sendo que não divergem muito 
da anterior (Heller, 1989, citado por Chavis & Wanderman, 1990). Por vezes, a nível prático, 
é difícil a distinção entre as diferentes tipologias na medida em que algumas comunidades 
podem ser integradas simultaneamente nos vários tipos de comunidade.   
Existem também os Sistemas Comunitários, que são instituições da comunidade com 
as quais indivíduos e famílias interagem regularmente, providenciando parte da estrutura eco-
lógica destas e das suas comunidades (Doherty & Beaton, 2000).  
Relativamente a este conceito, é importante salientar o fenómeno de pertença múlti-
pla, ou seja, a capacidade dos indivíduos se considerarem pertencentes a diferentes comuni-
dades e que cada uma delas contentará necessidades específicas e diferenciadas, mesmo que 
sejam contraditórias (Gonçalves, 2009). 
2.2.2. O Conceito de Sentido Psicológico de Comunidade 
O Sentido Psicológico de Comunidade encontra-se no cerne da Psicologia Comunitá-
ria e é considerado um dos seus construtos mais relevantes (Sarason, 1974, citado por Amaro, 
2007). Inicialmente, é definido como o sentimento de que somos parte de uma rede de rela-
cionamentos de suporte mútuo, sempre disponível e da qual podemos depender (Sarason, 
1974, citado por Amaro, 2007, p. 25). Em 1976, o conceito é delineado por McMillan, des-
crevendo-o como uma sensação de pertença possuída por todos os membros, de preocupação 
uns com os outros e com o grupo em geral, a existência de uma fé de que todas as necessida-
des dos membros serão satisfeitas através do compromisso de permanecerem juntos, a qual é 
partilhada por todos os membros (citado por McMillan & Chavis, 1986). Em 1996, McMillan 
reformula-o deste modo “Sentido de Comunidade é como um Espírito de pertencer ao grupo, 
um Sentido de que existe uma estrutura de autoridade em que podemos Confiar, uma cons-
ciência que pode ser negociada (Trade) e benefícios mútuos que provêm do facto de estar 
junto com outros membro, e um espírito proveniente de experiências partilhadas que são pre-
servadas como Arte” (p. 315).  
2.2.3. O Modelo de Sentido Psicológico de McMillan e Chavis (1986) 
Para a sua avaliação, McMillan e Chavis (1986) propuseram uma organização de quatro 
elementos caracterizadores do Sentido Psicológico Comunitário: Estatuto de Membro, o 
“sentimento de pertença ou de partilhar um relacionamento pessoal”; Ligações Emocionais 
Partilhadas, o “sentimento de calor e intimidade resultante do compromisso e crença de que 
os membros partilharam e irão partilhar histórias, lugares comuns, tempo juntos e experiên-
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cias similares”; Influência, “o sentimento de importância, de fazer a diferença para o grupo e 
de o grupo ser importante para os seus membros” e, por fim, Integração e Satisfação de 
Necessidades, que remete para o “sentimento de que as necessidades dos membros serão 
satisfeitas pelos recursos recebidos pelo seu estatuto de membro do grupo” (p. 9). Em 1996, 
McMillan realiza uma revisão dos conceitos supracitados, sugerindo a adoção de uma nova 
nomenclatura, e um consequente refinamento concetual na definição de cada uma dos ele-
mentos, os quais estão apresentados resumidamente no quadro seguinte (Quadro 2.). 
Quadro 2. Nomenclatura das dimensões teóricas do SPC  
ELEMENTOS 
(McMillan & Chavis, 
1986) 
ELEMENTOS 
(McMillan, 1996) 
BREVE DEFINIÇÃO (McMillan, 1996) 
Estatuto de Membro Espírito Um “Espírito” de pertença à comunidade 
Influência Confiança Sentimento que existe uma estrutura de autoridade em que se pode confiar. 
Integração e Satisfação 
de Necessidades 
Troca Consciência de que existem benefícios mútuos por viver em comunidade. 
Ligações Emocionais 
Partilhadas 
Arte 
Preservação das experiências partilhadas, provenientes do “espírito” de 
pertença à comunidade. 
A nomenclatura utilizada nesta investigação é a de 1986, visto a maioria da investiga-
ção na área a utilizar, mantendo-se assim, uma conformidade ao nível das denominações teó-
ricas, como também uma maior facilidade na análise destas. 
2.2.4. Relações entre o Sentido Psicológico de Comunidade e outras Variáveis 
Segundo Obst e Tham (2009), instituições religiosas como a Igreja, são organizações 
onde as pessoas podem desenvolver um forte Sentido de pertença e de comunidade. Fazendo 
a ponte com as quatro dimensões do modelo de McMillan e Chavis (1986), podemos obser-
var como uma instituição ou comunidade religiosa poderão integrar os conceitos: a dimensão 
Estatuto de Membro é refletida pelos sentimentos de aceitação e pertença dos membros da 
instituição religiosa ou comunidade; a Influência pela expectativas dos membros religiosos e 
pelo envangelismo da instituição religiosa, igreja e/ou comunidade; a Integração e a Satisfa-
ção de Necessidades é refletida pelas prestações dos membros e pela receção de apoio emo-
cional e espiritual e, por fim, na Partilha de Ligações Emocionais pela ligação sentida entre 
os membros como um resultado de histórias partilhas e experiências na instituição e comuni-
dade religiosa (Obst & Tham, 2009). Deste modo, é possível entender como as instituições 
religiosas podem ser vistas enquanto estruturas mediadoras entre as pressões sociais e pro-
blemas pessoais, devido ao sentido psicológico da comunidade e ao apoio social que podem 
proporcionar (Berger & Neuhaus, 1977, citado por Kloos e Moore, 2000).  
Para além disso, e relacionando com outras variáveis subjacentes ao estudo e tema, 
níveis elevados de SPC a nível social e comunitário estão associados ao nível de vizinhança, 
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a elevados sentimentos de proteção e segurança, maior participação nos assuntos da comuni-
dade, interajuda e voluntariado (Davidson & Cotter, 1991; Elvas & Moniz, 2010) e a nível 
individual a sentimentos mais elevados de bem-estar, qualidade e satisfação com a vida; 
maior sentido de justice e capital social; menor solidão (Elvaz & Moniz, 2010) menores 
níveis de preocupação e maior autoeficácia (Davidson & Cotter, 1991).  
2.3. Apoio Social  
2.3.1. O Conceito de Apoio Social Percebido 
O Apoio Social Percebido é um conceito que permite aumentar o entendimento da 
vida quotidiana das pessoas na sua comunidade (Ornelas, 1997) e Sarason, Levine, Basham e 
Sarason (1983) definem-no como “a existência ou disponibilidade de pessoas em que se pode 
confiar, pessoas que nos mostram que se preocupam connosco, nos valorizam e gostam de 
nós”. Por outro lado, Cobb (1976) define-o como informação pertencente a uma de três clas-
ses: informação que conduz o sujeito a acreditar que é amado e que as pessoas se preocupam 
com ele; informação que leva o indivíduo a acreditar que é apreciado e que tem valor; e a 
informação que conduz o sujeito a acreditar que pertence a uma rede de comunicação e de 
obrigações mútuas. Existe também a diferenciação entre apoio social informal – que apenas 
faz referência a familiares, amigos, vizinhos e outros – e o apoio social formal – o que é 
transmitido através de Clubes, Instituições Religiosas e outras instituições e/ou associações 
(Durnst & Triveste, citado por Ribeiro, 1999). Barrera (1986) propõem ainda uma subdivisão 
do apoio social em três categorias gerais: o envolvimento social; o Apoio Social Percebido e 
o apoio ativo. Em suma, o Apoio Social Percebido é conceptualizado como uma perceção a 
nível individual do ambiente social que se foca nas redes interpessoais inseridas num sistema 
mais alargado (Felton & Shin, 1992). 
2.3.2. O Modelo de “Provisões Sociais” de Weiss (1974, citado por Moreira & 
Canaipa, 2007) 
O modelo teórico de Weiss (1974, citado por Moreira & Canaipa, 2007) considera que 
o apoio social atua através do fornecimento de recursos específicos ao indivíduo, os quais 
serão necessários para fazer face às várias situações de vida. Os recursos ou “provisões 
sociais” são: (1) o Aconselhamento – o apoio recebido da pessoa de confiança que fornece 
orientação, ajuda na ponderação da situação e apoio emocional (Cutrona & Russel, 1987, 
citado por Moreira e Canaipa, 2007); (2) a Aliança Fiável – sensação de uma relação forte e 
segura que permite contar com a ajuda disponível, independentemente das circunstâncias 
(Wellman & Wortley, 1990); (3) a Vinculação – sentimento de partilha e segurança emocio-
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nal (Feeney & Noller, 1996); (4) a Integração Social – a oportunidade para partilhar interes-
ses e atividades sociais; (5) a Reafirmação de Valor – permite a obtenção dos outros a valori-
zação das nossas qualidades, aquisições e competências (Moreira & Canaipa, 2007); (6) a 
Oportunidade de Prestações de Cuidados – necessidade de fornecer apoio e cuidados a outros 
(Weiss, 1974, citado por Moreira & Canaipa 2007). As três primeiras provisões sociais cons-
tituem os componentes essenciais do conceito de “apoio emocional” – sentimento global de 
que se é amado, aceite e apoiado por pessoas emocionalmente próximas (Moreira & Canaipa, 
2007). 
2.3.3. Relações entre Apoio Social e outras Variáveis 
Segundo Berenguer (2007), decorrente da participação religiosa, o apoio social pode 
prevenir o stress através do mecanismo de controlo social (Turner-Musa & Wilson, 2006), 
induzindo as pessoas a comportarem-se de maneiras mais adequadas em termos sociais. Para 
além disso, a integração numa rede social pode providenciar recursos emocionais e psicológi-
cos que permitem à pessoa evitar determinadas fontes de stress (George, Ellison, Larson, 
2002; Stone, Cross, Purvis & Young, 2003, Turner-Musa & Wilson, 2006). Spiegel (1992, 
citado por Berenguer, 2007) explica que um fator influente no bem-estar é o apoio emocional 
que está relacionado com os sentimentos, as emoções e a estima. Reforça também a ideia de 
que participar numa comunidade religiosa permite a expressão de sentimentos e o relaciona-
mento com os demais que partilham ideias e valores semelhantes aos seus, para além estar 
relacionada com áreas relativas ao “crescimento espiritual” (Turner-Musa & Wilson, 2006, p. 
112). Caplan (1972, citado por Kloos & Moore, 2000) refere que as instituições religiosas, 
paralelamente às famílias, são dos grupos fornecedores de apoio social mais universal. Um 
estudo realizado numa congregação religiosa demonstrou que as crenças religiosas aliadas ao 
apoio social providenciado pela comunidade religiosa da congregação são extremamente 
úteis em situações de crise (Stone e tal., 2003).   
Verificou-se, através de um estudo realizado por Moreira e Canaipa (2008), a existên-
cia de correlações significativas e positivas entre o apoio social percebido e a satisfação com 
a vida. Ainda relativamente ao bem-estar, Spiegel (1992, citado por Berenguer, 2007), expli-
ca que um fator influente no bem-estar é o apoio emocional que está relacionado com os sen-
timentos, emoções e estima, reforçando que a ideia de participar numa comunidade religiosa 
permite a expressão de sentimentos e o relacionamento com os demais que partilham ideias e 
valores semelhantes aos seus. Para além de predizer o bem-estar psicológico e físico, o apoio 
social percebido prediz também estratégias eficazes de coping e resultados de ajustamento 
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(Coelho e Ribeiro, 2000). Especificamente para o bem-estar dos indivíduos, algumas dimen-
sões do Apoio Social Percebido mostraram ser importantes, como: o tamanho da rede social, 
a existência de relações sociais; a frequência de contactos; a necessidade de apoio; o tipo e 
quantidade de apoio; a congruência entre o apoio social disponível e o que o sujeito necessita 
e reciprocidade (Dunst & Trivete, 1990, citado por Ribeiro, 1999). Segundo Elvas e Moniz 
(2010), quanto maior o apoio social recebido, maior é a qualidade das relações sociais, a 
autoestima, a satisfação com a vida e, consequentemente, maior é o sentimento de comunida-
de. Singer e Lord (1984, citado por Ribeiro, 1999) explicam que o apoio social e benéfico, 
tornando as pessoas mais fortes e em melhores condições para lidar com adversidades da 
vida, sendo por isso um recurso, quer perante quer na ausência de fontes de stress. De facto, o 
apoio social percebido prediz estratégias eficazes de coping, bons resultados de ajustamento e 
bem-estar psicológico e físico (Sandler & Barrera, 1984, citado por Berenguer, 2007; Turner-
Musa & Wilson, 2006). 
2.4. Satisfação com a Vida 
2.4.1. O Conceito de Satisfação com a Vida  
A Satisfação com a Vida é o componente cognitivo avaliativo do nível de bem-estar 
subjetivo (Simões, 1992), tratando-se de um juízo subjetivo e geral sobre a satisfação do pró-
prio sujeito com a sua vida baseado num padrão estabelecido pelo mesmo (Diener, Emmons, 
Larsen & Griffin, 1985; Neto, 1993, 2001). É um dos indicadores de um funcionamento psi-
cológico positivo (Seco, Casimiro, Pereira, Dias & Custódio, 2005) e faz referência ao grau 
de contentamento da pessoa com o modo como tem decorrido a própria vida, implicando uma 
avaliação geral das várias esferas da sua vida (Simões, 1992; Diener et al., 1985). O grau de 
satisfação/insatisfação é um indicador de confiança do modo como as pessoas se sentem com 
a sua vida, sendo um bom indicador de bem-estar subjetivo (Pavot et al., 1991, citado por 
Laranjeira, 2009).     
2.4.2. Modelo Tripartido de Bem-Estar Subjectivo (Diener et al., 1985) 
A Satisfação com a Vida é um conceito integrado no Modelo Tripartido de Bem-Estar 
Subjetivo (Diener et al., 1985) constituído por três fatores que se interrelacionam e definem o 
Bem-Estar Subjetivo – modo positivo ou negativo como as pessoas experienciam a sua vida 
(Seco et al., 2005) – eles são: (a) o afeto positivo; (b) o afeto negativo e (c) a satisfação com a 
vida (Diener, et al., 1985; Simões, 1992). O afeto positivo e o negativo referem-se aos aspe-
tos afetivos e emocionais do construto de bem-estar subjetivo (Neto, 1993).   
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De modo geral, o bem-estar subjetivo pode ser operacionalizado por conceitos como a 
felicidade
3
, a moral
4
 e a Satisfação com a Vida (Simões, 1992).  
2.4.3. Relações entre a Satisfação com a Vida e outras Variáveis 
Muitos estudos consideram que a religião está intimamente ligada à Satisfação com a 
Vida e a felicidade (Ferris, 2002). Para além disso, maiores níveis de envolvimento religioso 
estão associados positivamente ao bem-estar psicológico (Hackney & Sanders, 2003, Koenig 
& Larson, 2003), e outros indicadores de bem-estar como a Satisfação com a Vida (Elliot & 
Hayward, 2009), felicidade, afeto positivo, moral elevada e melhor saúde física e mental. A 
partir de um estudo realizado com 800 adolescentes no Brasil, foi possível observar que o 
facto de pertencer a uma religião, ser praticante religioso semanalmente, acreditar em Deus e 
um nível de religiosidade elevada evidenciavam maior probabilidades de estarem mais satis-
feitos com a sua vida (Silva, Horta, Pontes, Faria, Souza, Cruzeiro & Pinheiro, 2007). 
Num modo mais geral, a frequência de instituições religiosas é considerado o correla-
to mais consistente com ao nível de bem-estar (Ferris, 2002), que por sua vez, segundo a 
investigação de Fry (2000) tem como preditores significantes construtos como nível de 
importância da religião, o grau de conforto derivado da religião, o sentimento de “paz inte-
rior” e a acessibilidade dos recursos religiosos. Congruente com esta perspectiva, Krause 
(2008) encontrou uma relação positiva entre o envolvimento com amigos da igreja e satisfa-
ção com a vida.  
Lim e Putnam (2010) realizaram um estudo que interligou os conceitos de satisfação 
com a vida, dimensões privadas e subjetivas da religião e recursos sociais, concluindo que é 
possível que as redes sociais criadas e dinamizadas nas congregações religiosas e as fortes 
identidades religiosas medeiam a ligação positiva entre a religião e a satisfação com a vida. 
As pessoas com afiliações religiosas revelam atitudes mais positivas com as suas vidas por 
usufruírem de serviços religiosos frequentemente e por construírem fortes laços sociais entre 
os seus membros. Assim podemos ver como um forte sentido de identificação aumenta a 
satisfação com a vida, mas só quando as redes sociais nessa congregação reforçam essa iden-
tidade.  
A Satisfação com a Vida é diretamente influenciada pelas outras duas dimensões de 
bem-Estar (afeto positivo e afeto negativo) e definida, de um modo geral, por referências 
específicas da vida do próprio sujeito, como a família, os amigos, o próprio, os vizinhos, o 
trabalho, a escola e o ambiente envolvente (Diener et al., 1985). 
                                                 
3
 Razão entre a afetividade positive e a afetividade negative experimentadas (Okun, Olding & Cohn, 1990) 
4
 Grau de otimismo sobre o tipo de vida que se espera ter no futuro (Okun et al., 1990) 
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II. METODOLOGIA  
1. Desenho da Investigação 
1.1. Questão inicial 
Para a presente investigação colocou-se a seguinte questão: Existem diferenças no 
Sentido Psicológico de Comunidade, no Apoio Social Percebido, na Satisfação com a Vida e 
no Grau de Religiosidade numa comunidade religiosa comparativamente à comunidade geo-
gráfica de residência de um grupo de jovens? 
1.2. Objetivo Geral e Objetivos Específicos 
Como objetivo geral desta investigação pretendeu-se verificar se existem diferenças 
nas variáveis em estudo entre a comunidade religiosa de Taizé e a comunidade/bairro geográ-
fica de residência da amostra. Para isso, estabeleceram-se os seguintes objetivos específicos: 
a) Aprofundar conhecimentos sobre os principais contributos teóricos, empíricos 
e interventivos das variáveis: Sentido Psicológico de Comunidade; Apoio Social Percebido e 
Satisfação com a Vida. 
b)  Analisar quantitativamente a variável Sentido Psicológico de Comunidade, na 
comunidade religiosa em estudo e as suas diferenças relativamente aos resultados obtidos na 
comunidade geográfica de residência dos sujeitos. 
c) Analisar quantitativamente a variável Apoio Social Percebido, na comunidade 
religiosa em estudo e as suas diferenças relativamente aos resultados obtidos na comunidade 
geográfica de residência dos sujeitos. 
d)  Analisar quantitativamente a variável Satisfação com a Vida, na comunidade 
religiosa em estudo e as suas diferenças relativamente aos resultados obtidos na comunidade 
geográfica de residência dos sujeitos. 
e)  Compreender a relação entre as variáveis em estudo e as variáveis demográfi-
cas.  
1.3. Mapa Conceptual 
 
 
 
 
 
 
Fig. 1 Mapa Conceptual das Variáveis em Estudo 
Comunidade 
 Religiosa 
Ecuménica  Momento II 
- EBSC 
- EPS 
- ESCV 
- Religiosidade 
 
Comunidade 
Geográfica de 
Residência 
Momento I 
- EBSC 
- EPS 
-ESCV 
- Religiosidade 
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1.4. Questões de Investigação  
De modo a guiar análise de resultados nesta investigação foram elaboras as seguintes 
questões de investigação, as quais iremos dar resposta no Capítulo relativo à discussão de 
resultados:  
a) Que diferenças existem entre a perceção da amostra do Sentido Psicológico de 
Comunidade na comunidade geográfica de residência e na comunidade religiosa? 
b) Existem diferenças entre a perceção da amostra do Apoio Social Percebido na 
comunidade geográfica de residência e na comunidade religiosa? 
c) Existem diferenças entre na Satisfação com a Vida após a estadia na comuni-
dade religiosa? 
d) Existem diferenças no Grau de Religiosidade após a estadia na comunidade 
religiosa? 
e) Que relações existem entre a perceção do Sentido Psicológico de Comunidade 
e o Apoio Social Percebido nas duas comunidades? 
f) Que relações existem entre a perceção do Sentido Psicológico de Comunidade 
e a Satisfação com a Vida nas duas comunidades? 
g) Que relações existem entre a perceção Apoio Social Percebido e a Satisfação 
com a Vida nas duas comunidades? 
h) Que relações existem entre a perceção de Sentido Psicológico de Comunidade, 
o Apoio Social Percebido, a Satisfação com a Vida e o Grau de Religiosidade? 
i) Que relações existem entre as diferentes variáveis e os dados sóciodemográfi-
cos? 
1.5. Participantes: Definição e Critérios de Selecção 
1.5.1. Selecção da Amostra 
Para este estudo, tencionou-se explorar diferenças na perceção que os jovens portu-
gueses têm do Sentido Psicológico de Comunidade, Apoio Social Percebido e Satisfação com 
a Vida no seu bairro, comunidade ou área de residência comparativamente à perceção dos 
mesmos construtos numa comunidade ecuménica. Para isso, foram contactados grupos de 
peregrinos, através dos seus responsáveis presencialmente, via telefone e e-mail. 
Por sua vez, os participantes foram informados pelos responsáveis das peregrinações 
de cada grupo de portugueses que se iria deslocar a Taizé, tendo-lhes sido explicitado o obje-
tivo do estudo e a importância da sua participação. Para além disso, os responsáveis de cada 
grupo forneceram uma declaração onde autorizaram o recrutamento dos indivíduos para a 
investigação e se responsabilizaram pela contato e participação destes (ver apêndice V).  
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Do mesmo modo, cada participante assinou um Termo de Consentimento Informado 
(ver anexo IV), onde aceitou a participação neste estudo. No que concerne aos participantes 
menores de idade, foi pedido a pais e encarregados de educação que assinassem o Termo de 
Consentimento Informado (ver anexo III), autorizando a participação dos seus educandos no 
presente estudo.  
Aos responsáveis de cada grupo foi pedido a distribuição e recolha das escalas; ques-
tionário sociodemográfico e esclarecimentos sobre o estudo aos participantes, durante a via-
gem de autocarro de ida (ver Anexo A) e volta (ver Anexo B) à comunidade ecuménica.  
1.5.2. Caracterização da Amostra 
A amostra obtida é constituída por 253 jovens, com Idades compreendidas entre os 15 
e os 28 anos de idade (M=16,94 e DP= 2,568), da qual 62,1% (N=157) são do Sexo feminino 
e 37,9% (N=96) do Sexo masculino.  
A Nacionalidade dos participantes é maioritariamente portuguesa, 98,4% (N=249), 
sendo os restantes 1,6% (N=4) de outra nacionalidade. No que diz respeito ao Estado Civil, 
verificou-se que todos os participantes são solteiros.  
Observou-se também que, nesta amostra, relativamente à Área de Habitação, 95,3% 
(N=241) dos participantes vive no centro do país (por ex., distrito de Santarém); 2,8% (N=7) 
no norte do país (por ex., Porto) e 2,0% (N=5) no sul do país (por ex., Portalegre). Contudo, 
nem todos os participantes viveram sempre na mesma comunidade de residência em que 
vivem atualmente, isto é, 25,3% (N=64) da amostra vivem no bairro actual entre há menos de 
1 ano (mínimo) e há cerca de 25 anos (máximo) (M=8,63 anos com DP=5,077). Já ao Nível 
de Escolaridade dos participantes, como se pode observar abaixo (Gráfico 1), constatou-se 
que a maioria dos sujeitos concluiu o 3º ciclo de escolaridade ou equivalente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1. Nível de Escolaridade da Amostra em Investigação 
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Mais especificamente para este estudo, verificou-se que 75,9% (N=192) dos partici-
pantes realizava a peregrinação à comunidade ecuménica pela primeira vez, 12,6% (N=32) 
pela segunda vez; 5,1% (N=13) pela terceira vez; 4,0% (N=10) pela quarta vez; 0,8% (N=2) 
pela quinta vez; 0,4% (N=1) pela sexta vez; 0,4% (N=1) pela nona vez; 0,4% (N=1) pela 
décima primeira vez e 0,4% (N=1) pela décima sexta vez.   
1.6. Instrumentos utilizados 
Nos dois momentos, o primeiro relativo ao bairro, área de residência, na qual o parti-
cipante reside regularmente, e o segundo, relativo à comunidade ecuménica onde os partici-
pantes foram integrados durante uma semana, foram aplicadas três escalas (a) a Escala Breve 
de Sentido de Comunidade (Peterson, Speer & McMillan, 2008, adaptada por Marante, 
2010), (b) a Escala de Provisões Sociais (Cutrona & Russel, 1987, citado por Moreira & 
Canaipa, 2007, adaptada por Moreira e Canaipa, 2007) e (c) a Escala de Satisfação com a 
Vida (Diener et al., 1985; adaptada por Simões, 1992); o item-único relativo ao Grau de 
Religiosidade (Lind, 2008) e um questionário sociodemográfico breve.  
1.6.1. Escala Breve de Sentido de Comunidade (EBSC) 
Nesta investigação, foi utilizada a Escala Breve de Sentido de Comunidade (EBSC), 
adaptada por Marante (2010), da versão original Brief Sense of Community Scale (BSCS) 
(Peterson, Speer & McMillan, 2008) para mensurar o Sentido de Comunidade da amostra. 
Esta escala tem como base o modelo teórico de McMillan e Chavis (1986), visível na sua 
estrutura.  
A escala é constituída por 8 itens, relativos às quatro dimensões originais do modelo 
de McMillan e Chavis (1986). Deste modo, cada dimensão é constituída por dois itens: a 
Satisfação de Necessidades (SN) pelo item 1 (“Eu consigo obter o que necessito desta comu-
nidade” e 2 (“Este bairro ajuda-me a satisfazer as minhas necessidades”); a dimensão Perten-
ça (P) pelos itens 3 e 4 (“Sinto-me como um membro deste bairro” e “Eu pertenço a esta 
comunidade”, respetivamente); a dimensão Influência (I) é constituída pelos itens 5 e 6 (“Se 
quiser posso colaborar com o que se passa neste meu bairro” e “As pessoas desta comunidade 
conseguem influenciar-se uns aos outro”, respetivamente) e, por fim a dimensão Ligação 
Emocional (LE) que é constituída pelos itens 7 e 8 (“Sinto-me muito ligado(a) a esta bairro” e 
“Tenho bons laços com outros neste bairro”, respetivamente).  
O item 5 foi alterado para “ Se quiser, posso colaborar com o que se passa neste meu 
bairro”, tendo em conta resultados de investigações anteriores e suas análises (ver Marante, 
2010). O item 6 também foi alterado, dado que análises e resultados obtidos em investigações 
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anteriores (ver Marante, 2010). O item passou assim a ser formulado como “ As pessoas des-
te bairro interagem umas com as outras”, de modo a modificar a palavra “influência”, visto 
haver a possibilidade de esta ter um significado ambivalente, mas mantendo a mesma estrutu-
ra original do instrumento, isto é, ao ter uma perspetiva no outro e não no próprio. 
Cada item é respondido de acordo com uma escala tipo Likert de 4 pontos, podendo 
variar entre (1-“Discordo Fortemente” e 4-“Concordo Fortemente”). Este aspeto foi adotado 
tendo em conta as alterações realizadas por Carapinha (2007), diminuindo o número de 
opções da Escala de Linkert da escala original (BSCS) e evitando a possibilidade dos partici-
pantes optarem por respostas de tendência central, que poderia dificultar a análise e interpre-
tação dos resultados decorrentes.   
É de notar que nos dois momentos de aplicação o termo “comunidade” foi alterado de 
modo a evitar interpretações erróneas dos mesmos. Assim, relativamente à Comunidade 
Geográfica de Residência dos participantes foi utilizado o termo “Bairro” e/ou “Bairro em 
Portugal” e relativamente à Comunidade Ecuménica foi utilizado o termo “Comunidade” 
e/ou “Comunidade de Taizé”. 
No quadro seguinte, estão apresentados os valores referentes à precisão da escala nes-
ta investigação.  
Quadro 3. Precisão por alfa de Cronbach da EBSC 
 Total SN P I LE 
Alfa EBSC 
Comunidade Geográfica de Residência 
0,775 0,817 0,809 0,273 0,676 
Alfa EBSC 
Comunidade Ecuménica 
0,821 0,836 0,768 0,280 0,695 
Nota: SN- Satisfação de Necessidade; P – Pertença; I – Influência; LE – Ligação Emocional 
 Estes resultados são congruentes com os dados encontrados em investigações anterio-
res tanto numa visão mais global (total) como numa análise mais diferenciada subescala a 
subescala, (Peterson et al., 2008, Marante, 2010). Este facto leva-nos a continuar a analisar a 
subescala Influência com precaução, visto continuar a ter os índices de precisão baixos. Esse 
facto poderá dever-se aos itens 5 e/ou 6, apesar da tentativa de tradução e de melhoria da 
adaptação destes, como foi explicado anteriormente. Deste modo, decidimos averiguar esta 
hipótese, analisando o que poderá acontecer a alfa de Cronbach total se os itens forem retira-
dos, sempre em comparação com os restantes itens (Quadro 3.), e analisar (aqui apenas rela-
tivamente à Comunidade Geográfica de Residência) a correlação entre a EBSC – Total e os 
itens relativos à Dimensão Influência (Quadro 4.).  
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Quadro 4. Precisão por alfa de Cronbach da EBSC-Total se Itens Retirados 
Itens EBSC 
Comunidade Geográfica de 
Residência 
Alfa de Cronbach EBSC – Total 
(0,775) se Item Retirado 
Com unidade Ecuménica 
Alfa de Cronbach EBSC – Total 
(0,821) se Item Retirado 
Item1 0,761 0,786 
Item2 0,748 0,791 
Item3 0,729 0,775 
Item4 0,734 0,794 
Item5 0,748 0,811 
Item6 0,806 0,852 
Item7 0,715 0,781 
Item8 0,750 0,805 
 Como se pode observar no Quadro 4., o alfa de Cronbach total da escala aumenta 
consideravelmente apenas quando o item 6 é retirado (se retirado o item 5 o alfa de Cronbach 
total diminui).  
Quadro 5. Correlação entre EBSC-Total e Itens 5 e 6, Comunidade Geográfica de Residência 
COMUNIDADE GEOGRÁFICA DE RESIDÊNCIA EBSC – Total  
Item5 ,599** 
Item6 ,360** 
**. Correlação é significativa ao nível de significância de p<.01 (2-tailed) 
 A correlação, apesar de significativa é evidentemente muito inferior comparativamen-
te à correlação obtida entre o item 5 e a média total da EBSC. Posto isto, e tendo em conta 
que os dados obtidos são congruentes com os anteriores, leva-nos a crer que é preferível a 
retirada do item 6 da escala para uma melhor análise e inferência estatística.  
1.6.1.1. Estudos Preliminares – Validade de Construto: Análise Factorial 
Exploratória 
A aplicação de uma análise fatorial exploratória deve obedecer a pré-requisitos que 
assegurem a sua validade que correspondem aos testes de Kaiser-Meyer-Olkim Measure of 
Sampling Adequacy (KMO) de esfericidade de Bartlett (Pestana & Gageiro, 2008). Os valo-
res obtidos foram KMO = 0,766, comprovam a existência de um nível médio de correlação 
entre os 7 itens e o de Bartlett χ 2(21) = 613,800, p<,000), levando a crer que, apesar de ser 
mais reduzido do que o obtido em investigações anteriores, este valor possa ter sido influen-
ciado pelo  elevado tamanho da amostra (Pestana & Gageiro, 2008). Contudo, por estar asso-
ciado a um nível de significância de p<,000 reforça a ideia de que a matriz de correlações 
entre os itens não é uma matriz de identidade. Estes dados foram obtidos na aplicação relativa 
à Comunidade Geográfica de Residência dos participantes (os dados obtidos na segunda apli-
cação são superiores e congruentes com os apresentados acima). Na extração de fatores, espe-
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rava-se obter resultados análogos aos obtidos por Marante (2010), não se verificando as 
mesmas dimensões extraídas por Peterson e col. (2008).  
Como se pode observar pelo cotovelo do Scree plot (Gráfico 2.) extraem-se dois fato-
res que explicam cerca de 64,524% da variância cumulativa, em que o primeiro tem um valor 
próprio de 3,266, que explica 46,650% da variância total e o segundo tem um valor próprio 
de 1,251, explicando 17,874% da variância total. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 2. Scree plot da EBSC, Comunidade Geográfica de Residência 
 Na análise da matriz de componentes (Quadro 6.), realizando uma rotação ortogonal 
varimax, observa-se que o componente 1 é formado pelos Itens 1 e 2 e a componente 2 pelos 
restantes itens 3 até 8.  
Quadro 6. EBSC: Matriz de Componentes, Rotação Varimax, Comunidade Geográfica de Residência 
Após rotação de Componentes 
Comunidade Geográfica de Residência 1 2 
Item1 ,133 ,909 
Item2 ,218 ,890 
Item3 ,830 ,137 
Item4 ,798 ,126 
Item5 ,575 ,262 
Item7 ,781 ,195 
Item8 ,648 ,072 
 Tendo em conta estes resultados, constituíram-se dois fatores e realizou-se a sua vali-
dação com medidas de consistência interna. Assim, o primeiro fator é constituído pela média 
dos itens 1 e 2, sendo nomeado de Satisfação de Necessidades. Sublinha a dimensão teórica 
que se encontra subjacente (Peterson e tal., 2008) e apresenta uma consistência interna eleva-
da nos dois momentos de aplicação da escala (α=.817 e α=.852, respetivo às Comunidade 
Geográfica de Residência e Comunidade Ecuménica). Por outro lado, o segundo fator é com-
posto pela média dos itens 3, 4, 5, 7, e 8 que, segundo o modelo teórico de McMillan e Cha-
vis (1986), integra as dimensões Pertença, Influência e Ligações Emocionais Partilhadas 
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(Peterson e tal., 2008), com exceção do item 6. Este fator tem uma elevada consistência 
interna (α=.800 e α=.806, respeitante à Comunidade Geográfica de Residência e Comunidade 
Ecuménica). Nesta investigação, esta componente foi denominada de Identidade e Colabora-
ção Comunitária, nomenclatura esta que será explicada no capítulo IV. 
1.6.2. Escala de Provisões Sociais (EPS) 
Utilizou-se a adaptação portuguesa da Social Provisions Scale (EPS), criada por 
Cutrona e Russell (1987, citado por Moreira & Canaipa, 2007) de modo a avaliar o Apoio 
Social Percebido. A adaptação foi realizada por Moreira e Canaipa, em 2007, demonstrando a 
sua validade como uma boa medida dos diversos componentes do apoio social percebido. A 
escala original foi construída com base no modelo teórico de Weiss (1974, citado por Moreira 
& Canaipa, 2007) que apresentava uma organização dos tipos de recursos/apoio - as Provi-
sões Sociais - que o indivíduo necessita para lidar com as diferentes situações de vida a que é 
sujeito (Moreira e Canaipa, 2007).  
Assim, a EPS é organizada de acordo com a taxionomia apresentada por Weiss (1974, 
citado por Moreira & Canaipa, 2007). É constituída por um total de 24 itens distribuídos por 
6 dimensões, sendo cada um delas operacionalizada por quatro afirmações, das quais duas 
destas eram construídas na forma negativa (invertidas). Assim, a provisão social Aconselha-
mento é constituída pelos itens 3 (invertido), 12, 16 e 19 (invertido) (por ex: “12. Há alguém 
com quem eu poderia falar acerca de importantes decisões da minha vida”); a provisão social 
Aliança Fiável é constituída pelos itens 1, 10 (invertido), 18 (invertido) e 23 (por ex. “10.Se 
alguma coisa corresse mal, ninguém me ajudaria.”); a provisão social Reafirmação de Valor 
pelos itens 6 (invertido), 9 (invertido), 13 e 20 (por ex: “13. Tenho relações nas quais a minha 
competência e habilidade são reconhecidas.”); à provisão social Oportunidade de Prestação 
de Cuidados correspondem os itens 4, 7, 15 (invertido) e 24 (invertido) (por ex: “ 15. Não há 
ninguém que realmente conte comigo para o seu bem-estar”.); à provisão social Vinculação 
pertencem os itens 2 (invertido), 11, 17 e 21 (invertido) (por ex: “21.Sinto falta de um senti-
mento de intimidade com outra pessoa.”) e por fim, à provisão social Integração Social per-
tenciam os restantes itens 5, 8, 14 (invertido) e 22 (invertido) (por ex: “ 5. Há pessoas que 
apreciam as mesmas atividades sociais que eu.”). 
 No quadro seguinte estão expostos os valores referentes à precisão da EPS. 
Quadro 7. Precisão por alfa de Cronbach da EPS 
 Total AC AF RV OPC V IS 
Alfa EPS  
Comunidade Geográfica de Residência 0,926 0,827 0,744 0,525 0,707 0,574 0,731 
Alfa EPS  
Comunidade Ecuménica 0,914 0,728 0,731 0,594 0,670 0,587 0,636 
 24 
 
Estes resultados são congruentes com os dados encontrados em investigações anterio-
res tanto numa visão mais global (total) como numa análise mais diferenciada subescala a 
subescala (Moreira & Canaipa, 2007, Gonçalves, 2009), com excepção dos índices de preci-
são relativamente baixos das dimensões originais Reafirmação de Valor e Vinculação, levan-
do-nos a analisá-los com precaução. Esse facto poderá dever-se aos itens de modo singular, 
pelo que se decidiu averiguar esta hipótese, analisando o que poderá acontecer ao alfa de 
Cronbach total se os itens forem retirados, sempre em comparação com os restantes itens 
(Quadro 8.). 
Quadro 8. Precisão por alfa de Cronbach da EPS-Total se Itens Retirados 
EPS 
Comunidade Geográfica de Residência 
Alfa de Cronbach EPS – Total (0,928) se 
Item Retirado 
Comunidade Ecuménica 
Alfa de Cronbach EPS – Total (0,914) se 
Item Retirado 
Item 1 ,922 ,910 
Item 2 – Invertido ,923 ,912 
Item 3 – Invertido ,922 ,910 
Item 4 ,922 ,910 
Item 5 ,923 ,911 
Item 6 – Invertido ,928 ,913 
Item 7 ,925 ,915 
Item 8 ,924 ,912 
Item 9 – Invertido ,928 ,914 
Item 10 – Invertido ,924 ,909 
Item 11 ,920 ,910 
Item 12 ,919 ,909 
Item 13 ,922 ,910 
Item 14 – Invertido ,922 ,911 
Item 15 – Invertido ,921 ,908 
Item 16 ,921 ,908 
Item 17 ,922 ,911 
Item 18 – Invertido ,921 ,908 
Item 19 – Invertido ,920 ,908 
Item 20 ,924 ,912 
Item 21- Invertido ,931 ,914 
Item 22 – Invertido ,923 ,909 
Item 23 ,923 ,908 
Item 24 – Invertido ,924 ,908 
Apenas dois itens se retirados, e em fases diferentes, permitiam um aumento do índice 
de precisão total da EPS: o item 7 da dimensão de Oportunidade de Prestações de Cuidados 
e o item 21 da dimensão Vinculação. Contudo por apenas um dos itens pertencer às dimen-
sões das escalas com menor precisão (o item 21) decidiu-se averiguar (aqui apenas relativa-
mente à Comunidade Geográfica de Residência) a correlação entre a EPS – Total e os itens 
relativos à Dimensão Vinculação, do qual o item 21 faz parte (Quadro 9.). 
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Quadro 9. Correlação entre EPS-Total e os itens da Dimensão Vinculação, Comunidade Geográfica 
de Residência 
COMUNIDADE GEOGRÁFICA DE RESIDÊNCIA EPS – Total 
Item 2 – Invertido ,629** 
Item 11 ,743** 
Item 17 ,636** 
Item 21 – Invertido ,192** 
**. Correlação é significativa ao nível de significância de p<.01(2-tailed) 
A correlação entre o item 21 e o Total da EPS, apesar de significativa, é claramente 
mais inferior relativamente às correlações obtida entre os restantes itens e a média total da 
EPS. Assim, e tendo em conta que os dados obtidos são congruentes com os anteriores, leva-
nos a crer que é preferível a retirada item 21 da escala para uma melhor análise e inferência 
estatística.  
1.6.2.1. Estudos Preliminares – Validade de Construto: Análise Factorial 
Exploratória 
Relativamente aos pré-requisitos para a realização da análise fatorial, observa-se que 
os valores obtidos foram KMO = 0,926, comprovando que a existência de um nível muito 
bom de correlação entre os 23 itens e de Bartlett χ 2(253) = 2925,887, p<,000) o qual, por estar 
associado a um nível de significância de p<,000, evidencia que a matriz de correlações entre 
os itens não é uma matriz de identidade. Estes dados foram obtidos na aplicação relativa à 
Comunidade Geográfica de Residência dos participantes (os dados obtidos na segunda apli-
cação são ainda superiores e congruentes com os apresentados acima).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 3. Scree plot da EPS, Comunidade Geográfica de Residência 
Como se pode observar pelo cotovelo do Scree plot, extraem-se dois fatores que 
explicam cerca de 49,238 % da variância cumulativa, em que o primeiro tem um valor pró-
prio de 9,435, que explica 41,020 % da variância total e o segundo tem um valor próprio de 
1,890, explicando 8,218 % da variância total.  
 26 
 
Na análise da matriz de componentes (Quadro 10.), realizando uma rotação ortogonal 
varimax, observa-se que o componente 1 é formado por todos os itens afirmativos e a com-
ponente 2 pelos itens com frases em negativo, cuja cotação é inversa aos anteriores 
Quadro 10. EPS: Matriz de Componentes, Rotação Varimax, Comunidade Geográfica de Residência 
Após rotação de Componentes 
COMUNIDADE GEOGRÁFICA DE 
RESIDÊNCIA 
1 2 
Item 1 ,637 ,301 
Item 2 – Invertido ,410 ,479 
Item 3 – Invertido ,435 ,519 
Item 4 ,732 ,165 
Item 5 ,662 ,165 
Item 6 – Invertido -,088 ,597 
Item 7 ,583 ,030 
Item 8 ,585 ,168 
Item 9 – Invertido -,084 ,591 
Item 10 – Invertido ,198 ,647 
Item 11 ,794 ,239 
Item 12 ,828 ,221 
Item 13 ,716 ,177 
Item 14 – Invertido ,373 ,629 
Item 15 – Invertido ,478 ,610 
Item 16 ,761 ,224 
Item 17 ,709 ,178 
Item 18 – Invertido ,442 ,654 
Item 19 – Invertido ,521 ,555 
Item 20 ,573 ,211 
Item 22 – Invertido ,330 ,639 
Item 23 ,497 ,341 
Item 24 – Invertido ,291 ,499 
Tendo em conta estes resultados, constituíram-se dois fatores e realizou-se a sua vali-
dação com medidas de consistência interna. Assim, o primeiro fator é constituído por todos 
os itens afirmativos, sendo nomeado de Afirmativo e apresenta uma consistência interna ele-
vada nos dois momentos de aplicação da escala (α=.910 e α=.868, relativamente às Comuni-
dade Geográfica de Residência e Comunidade Ecuménica). Por outro lado, o segundo fator é 
composto pela média dos itens com uma construção frásica na negativa (com exceção do item 
21), sendo nomeado de Negativo. Este fator tem uma elevada consistência interna (α=.867 
nas duas aplicações, isto é, na Comunidade Geográfica de Residência e Comunidade Ecumé-
nica).  
1.6.3. Escala de Satisfação com a Vida (ESCV) 
Esta escala tem como objetivo avaliar de forma breve o sentido geral de Satisfação 
com a Vida do próprio de modo geral. Foi adaptada para Portugal por Simões (1992) da esca-
la original Satisfaction with Life Scale (Diener et al., 1985). A escala utilizada foi a de 
Simões (1992) que é constituída por 5 itens que, em conjunto, permitem percecionar o grau 
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de satisfação do componente cognitivo do bem-estar subjetivo (por ex: “Estou satisfeito(a) 
com a minha vida”). À semelhança das escalas apresentadas anteriormente, as respostas são 
apresentadas através de uma escala de Likert, mas neste caso de 5 pontos (de 1- “Concordo 
fortemente” até 5- “concordo fortemente”). 
É apurada como uma das melhores escalas que avaliam o componente cognitivo do 
bem-estar subjetivo (Perloiro, 2002), e a versão portuguesa é indicada como uma medida 
fiável e válida da Satisfação com a Vida (Laranjeira, 2009; Neto, 2001). Realmente, na sua 
adaptação, os resultados a nível da precisão foram satisfatórios, com um alfa de Cronbach de 
.77 (Simões, 1992), sendo por isso congruente com os obtidos neste estudo antes e depois da 
estadia da comunidade ecuménica (α= 0,700 e α= 780, respetivamente). O uso desta escala é 
bastante indicado em âmbitos clínicos e investigação (Laranjeira, 2009) e um dos seus bene-
fícios é a sua brevidade na aplicação (Simões, 1992).   
1.6.4. Item-único relativo ao Grau de Religiosidade  
Este item foi inserido no questionário sociodemográfico, pretendendo avaliar o grau 
de religiosidade de cada participante antes e após a sua estadia na comunidade ecuménica e 
perceber a sua relação com as restantes variáveis. Pretende avaliar o grau de religiosidade 
cuja resposta varia entre o 1 (“nada religioso”) até 7 (“extremamente religioso”) (Lind, 2009). 
1.6.5. Questionário Sociodemográfico 
Na primeira aplicação das escalas foi ajunto um breve questionário sociodemográfico, 
de modo a caracterizar a amostra, recolhendo alguns dados pessoais (por exemplo, idade, 
género, nacionalidade, estado civil, entre outros). Para além disso, foram utilizadas questões 
referentes ao estudo como por exemplo se o sujeito sempre residiu no bairro atual e se não 
fosse o caso, há quanto tempo residia e, relativamente à Comunidade de Taizé, quantas pere-
grinações já tinha realizado à comunidade ecuménica até ao momento (ver Anexo A). 
1.7. Procedimento na Recolha e Tratamento de Dados 
A amostra deste estudo foi recolhida entre Fevereiro de 2012 e Abril de 2012 e foi 
abordada em duas alturas distintas: a primeira altura na viagem de ida para a Comunidade 
Ecuménica de Taizé e a outra na viagem de regresso a Portugal. 
 Deste modo, houve uma primeira fase onde foi aplicado um conjunto de escalas rela-
tivas à comunidade em que os indivíduos estão inseridos em Portugal e um questionário 
sociodemográfico (ver anexo A). Numa segunda fase, oito dias depois e na viagem de regres-
so a Portugal, os mesmo grupos foram abordados para uma reaplicação das escalas, mas rela-
tivamente à Comunidade Ecuménica de Taizé (ver anexo B). No cabeçalho das escalas, foi 
sublinhado a inexistência de respostas certas ou erradas e pedido que os questionários fossem 
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respondidos na totalidade e de modo individual. Nos grupos de peregrinos com os quais a 
investigadora não pôde viajar em conjunto, a aplicação e recolha dos questionários foi reali-
zada pelos responsáveis de cada grupo, sob indicações dadas previamente.  
Nas duas fases, foi entregue um esclarecimento geral (ver apêndices I e II) sobre o 
estudo, o qual sublinhou o aspeto voluntário e confidencial da participação destes no estudo, 
como também foi fornecido o contacto da investigadora através do qual poderiam esclarecer 
dúvidas se existentes. Do mesmo modo, foi pedido aos responsáveis que recolhessem os 
inquéritos do grupo e os colocassem em envelope fechado em ambas as fases. Os inquéritos 
foram posteriormente recolhidos pela investigadora aquando da chegada dos participantes a 
Portugal.  
Após a recolha dos questionários, sucedeu-se a introdução dos dados numa base de 
PASW (versão 18 para Windows) criada para esta investigação e a subsequente análise. 
Finalmente, gostaríamos de referir que o projeto desta investigação foi apresentado e 
aprovado pela Comissão Especializada do Conselho Científica da Faculdade de Psicologia da 
Universidade de Lisboa. 
III. RESULTADOS 
Nesta fase, serão apresentados os resultados da análise de dados realizada, tendo esta 
sido orientada pelas questões de investigação. 
1. Escala Breve de Sentido de Comunidade 
Inicialmente, calculou-se a média, o desvio-padrão, o máximo e o mínimo para cada 
fase do estudo, relativamente à comunidade geográfica de residência e à comunidade ecumé-
nica (Quadro 11.). 
Quadro 11. Médias, Desvio-Padrão, Máximo e Mínimo da EBSC – Total e Dimensões 
 Quanto ao valor da média, quer de modo global quer em cada domínio é sempre superior 
a 2 e inferior a 4, sendo a aplicação relativa à comunidade geográfica de residência a que 
apresenta o valor mais baixo nas três análises. Para se verificar se as diferenças de média da 
EBSC encontradas são significativas, realizou-se o General Linear Model (GLM) para com-
 N Média Desvio-Padrão Máximo Mínimo 
EBSC – Total  
Comunidade Geográfica 
de Residência 
251 2,9237 ,55787 4,00 1,00 
EBSC – Total  Comunidade Ecuménica 252 3,4660 ,44548 4,00 2,00 
EBSC – Satisfação de Necessidades   
Comunidade Geográfica 
de Residência 
253 2,8043 ,73210 4,00 1,00 
EBSC – Satisfação de Necessidades  Comunidade Ecuménica 253 3,4289 ,57466 4,00 1,00 
EBSC – Identidade Comunitária  
Comunidade Geográfica 
de Residência 
251 2,9705 ,61962 4,00 1,00 
EBSC – Identidade Comunitária  Comunidade Ecuménica 252 3,4810 ,45738 4,00 2,00 
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parar os dois momentos de aplicação. Os resultados obtidos permitem observar que existem 
diferenças significativa entre a média da EBSC relativo à Comunidade Geográfica de Resi-
dência da amostra e a média da EBSC relativa à Comunidade Ecuménica, F = 163,64 (1,238), 
para p<.000, como também em ambas as dimensões, Satisfação de Necessidades e Identidade 
Colaboração Comunitária: F=120,520 (1,249) para  p<.000 e F=132,001 (1,249) para 
p<.000, respetivamente. Respondendo à primeira questão de investigação, os dados demons-
tram que a perceção do Sentido Psicológico de Comunidade é significativamente maior na 
Comunidade Ecuménica de Taizé, relativamente à Comunidade Geográfica de Residência da 
amostra. 
2. Escala de Provisões Sociais 
Tal como na escala anterior, primeiro foram calculados a média, o desvio-padrão, o 
máximo e o mínimo para cada fase do estudo, cada um relativo à comunidade geográfica de 
residência e a outra à comunidade ecuménica (Quadro 12.). 
Quadro 12. Médias, Desvio-Padrão, Máximo e Mínimo da EPS-Total e Dimensões 
Quanto ao valor da média, é visível que este é sempre superior a 3 e inferior a 4, sendo a 
aplicação relativa à comunidade Geográfica de Residência a que apresenta o valor mais bai-
xo. Para averiguar se as diferenças de média da EPS encontradas são significativas, realizou-
se o General Linear Model (GLM) para comparar os dois momentos de aplicação. Os resul-
tados permitem observar uma diferença significativa entre a média da EPS relativa à Comu-
nidade Geográfica de Residência da amostra e a média da EPS relativa à Comunidade Ecu-
ménica, F=115,325 (1,241) para p<.000. Na interpretação destes resultados, conclui-se que o 
Apoio Social Percebido é significativamente maior na Comunidade Ecuménica de Taizé, 
relativamente à Comunidade Geográfica de Residência da amostra. Numa análise mais espe-
cífica das diferenças Apoio Social Percebido entre os dois momentos e para cada uma das 
dimensões do Apoio Social Percebido, podem-se observar diferenças na média, significativas 
em ambas as dimensões Afirmativos e Negativos (F=117,932 (1,242) para p<.000 e 
F=85,136 (1,242) para p<.000,respetivamente), ou seja, ambas as dimensões são significati-
 N Média Desvio-Padrão Máximo Mínimo 
EPS – Total  
Comunidade Geográfica 
de Residência 
245 3,1295 ,49989 4,00 1,00 
EPS – Total  Comunidade Ecuménica 250 3,4929 ,35442 4,00 2,00 
EPS – Afirmativos  
Comunidade Geográfica 
de Residência 
248 3,0709 ,56099 4,00 1,00 
EPS – Afirmativos  Comunidade Ecuménica 252 3,4686 ,36636 4,00 2,00 
EPS – Negativos  
Comunidade Geográfica 
de Residência 
250 3,1989 ,52042 4,00 1,00 
EPS - Negativos  Comunidade Ecuménica 251 3,5187 ,41597 4,00 1,00 
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vamente mais elevadas na Comunidade Ecuménica comparativamente com a Comunidade 
Geográfica de Residência da amostra. 
3. Escala de Satisfação com a Vida 
Observando no quadro seguinte (Quadro 13.) as medidas de Tendência Central (a 
média, o desvio-padrão, máximos e mínimos) para cada fase do estudo, isto é, relativamente à 
comunidade geográfica de residência e à comunidade ecuménica, é visível que quanto ao 
valor da média, esta é sempre superior a 3 e inferior a 4, sendo a aplicação relativa à comuni-
dade geográfica de residência a que apresenta o valor mais baixo.  
Quadro 13. Médias, Desvio-Padrão, Máximo e Mínimo da ESCV 
Ao realizar-se o General Linear Model (GLM) para comparar os dois momentos de 
aplicação e verificar se as diferenças de média da ESCV encontradas são significativas, veri-
ficou-se a inexistência de uma diferença significativa entre os dois momentos (F=0,127 
(1,238) para p<.399). Na interpretação destes resultados, conclui-se que a perceção da Satis-
fação com a Vida após a estadia na Comunidade Ecuménica de Taizé é semelhante à obser-
vada anteriormente à mesma. 
4. Grau de Religiosidade 
No quadro subsequente (Quadro 14.), apresenta-se a média, o desvio-padrão, o máxi-
mo e o mínimo do grau de religiosidade da amostra, antes e após a estadia na comunidade 
ecuménica. 
Quadro 14. Médias, Desvio-Padrão, Máximo e Mínimo do Grau de Religiosidade 
Para verificar se as diferenças de média do grau de religiosidade encontradas são sig-
nificativas, realizou-se o General Linear Model (GLM) para comparar os dois momentos de 
aplicação (Quadro 3.3.2). Os resultados obtidos permitem observar a existência de uma dife-
rença significativa entre a média do grau de religiosidade da amostra antes da estadia na 
Comunidade Ecuménica e a média do grau de religiosidade relativa após a estadia, F=35,290 
(1,242) para p<.000, por outras palavras o grau de religiosidade após a estadia na Comunida-
de Ecuménica de Taizé é significativamente superior ao observado anteriormente na mesma 
amostra. 
 N Média Desvio- Padrão Máximo Mínimo 
ESCV – Total  Antes Comunidade Ecuménica 252 3,8135 ,61687 5,00 2,00 
ESCV – Total  Após Comunidade Ecuménica 253 3,8451 ,65709 5,00 1,00 
 N  Média Desvio-Padrão Máximo Mínimo 
Grau de Religiosidade  Antes Comunidade Ecuménica 248 4,53 1,220 7,00 1,00 
Grau de Religiosidade  Após Comunidade Ecuménica 245 4,82 1,170 7,00 1,00 
 31 
 
5. Estudos Correlacionais 
5.1. Relação entre Sentido Psicológico de Comunidade e Apoio Social Percebido  
Quanto aos dados obtidos na Comunidade Geográfica de Residência, pode verificar-se 
no Quadro 15., a existência de correlações positivas entre a perceção de Sentido Psicológico 
de Comunidade e o Apoio Social percebido com valores percebidos entre r = ,135, p<,000 e r 
=, 389, p<,000, com exceção da inexistência de correlações entre a dimensão da Escala Breve 
de Sentido de Comunidade, Satisfação de Necessidades, e a dimensão da Escala de Provisões 
Sociais, Afirmativo.  
Quadro 15. Correlações Spearman entre os resultados EBSC e EPS, Comunidade Geográfica de Residência 
**. Correlação é significativa ao nível de significância de p<.01 
Na Comunidade Ecuménica observou-se uma correlação positiva forte entre os totais 
da EBSC e da EPS e suas dimensões como se pode observar no quadro seguinte (Quadro 
16.):  
 Quadro16. Correlações Spearman entre os Resultados EBSC e EPS, Comunidade Ecuménica 
**. Correlação é significativa ao nível de significância de p<.01  
Este facto leva-nos a pressupor que quanto maior o Sentido de Comunidade Percebido 
maior o Apoio Social Percebido, em qualquer uma das comunidades. 
5.2. Relação entre Sentido Psicológico de Comunidade e Satisfação com a Vida  
Tendo em conta a variável Satisfação com a Vida, antes e após a estadia na Comunida-
de Ecuménica, podemos observar pelo Quadro 16., que esta tem uma correlação significativa 
positiva com o Sentido de Comunidade Percebido em ambas as comunidades. Contudo, 
observam-se diferenças nas dimensões da EBSC, isto é, na Comunidade Geográfica de Resi-
dência existe apenas uma correlação significativa positiva entre os valores totais da EBSC e 
sua dimensão Satisfação de Necessidades com a Satisfação com a Vida, como se pode obser-
var no quadro abaixo:  
Quadro 17. Correlações Spearman entre EBSC e ESCV, Comunidade Geográfica de Residência 
**. Correlação é significativa ao nível de significância de p<.01.  
*. Correlação é significativa ao nível de significância de p<,05. 
COMUNIDADE GEOGRÁFICA DE RESIDÊNCIA EPS – Total EPS - Afirmativo EPS - Negativo 
Spearman’s rho EBSC – Total  ,330** ,331** ,297** 
EBSC – Satisfação de Necessidades ,135** ,098 ,164** 
EBSC – Identidade Comunitária ,368** ,389** ,315** 
COMUNIDADE ECUMÉNICA EPS – Total EPS - Afirmativo EPS - Negativo 
Spearman’s rho EBSC – Total  ,550** ,585** ,421** 
EBSC – Satisfação de Necessidades ,434** ,492** ,297** 
EBSC – Identidade Comunitária ,537** ,557** ,428** 
COMUNIDADE GEOGRÁFICA DE RESIDÊNCIA EBSC - Total EBSC – Satisfação 
de Necessidades 
EBSC – Identidade 
Comunitária 
Spearman’s rho ESCV – Total (antes)  ,154* ,162** ,119 
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Enquanto, como se pode observar a seguir (Quadro 18.), na Comunidade Ecuménica, 
apenas os valores totais da EBSC e a sua dimensão Identidade e Colaboração Comunitária 
está correlacionada positivamente de modo significativo com a Satisfação com a Vida.  
Quadro 18. Correlações Spearman entre EBSC e ESCV, Comunidade Ecuménica 
**. Correlação é significativa ao nível de significância de p<.01 
*. Correlação é significativa ao nível de significância de p<,05 
De modo geral, e tendo apenas em conta os índices totais, podemos afirmar que quan-
to maior a Satisfação com a Vida percebida, maior o Sentido de Comunidade Percebido. 
Relativamente a cada comunidade, observa-se que na comunidade geográfica de residência 
quanto maior a Satisfação com a Vida, maior a dimensão de Satisfação de Necessidades e na 
Comunidade Ecuménica quanto maior a Satisfação com a Vida maior é Identidade e Colabo-
ração Comunitária percebida. 
5.3. Relação entre Apoio Social Percebido e Satisfação com a Vida 
Direcionando-nos agora para a relação entre o Apoio Social Percebido e a Satisfação 
com a Vida na Comunidade Geográfica de Residência dos participantes desta investigação, 
deparamo-nos com a inexistência de correlações significativas entre os totais das escalas e 
respetivas dimensões, como se pode observar no quadro seguinte: 
Quadro 19. Correlações Spearman entre os resultados EPS e ESCV, Comunidade Geográfica de Residência 
 Porém, relativamente à Comunidade Ecuménica e após a estadia nesta surgem-nos 
correlações significativas e positivas entre o Apoio Social Percebido e respetivas dimensões, 
com a Satisfação com a Vida percecionada pelos participantes da investigação, o que nos leva 
a ponderar que na Comunidade Ecuménica, quanto maior a Satisfação com a Vida percebida 
maior o Apoio Social Percebido, como se pode ver no quadro seguinte:   
Quadro 20. Correlações Spearman EPS e ESCV, Comunidade Ecuménica 
**. Correlação é significativa ao nível de significância de p<.01. 
5.4. Relação entre o Grau de Religiosidade e as variáveis Sentido Comunidade Percebido, 
Apoio Social Percebido e a Satisfação com a Vida  
Outro dos objetivos propostos para esta investigação, prendia-se com a existência de 
correlações ou não entre a Sentido de Comunidade Percebido, a Apoio Social Percebido, a 
Satisfação com a Vida e o Grau de Religiosidade. Para isso, foram realizadas correlações de 
COMUNIDADE ECUMÉNICA EBSC - Total 
EBSC – Satisfação 
de Necessidades 
EBSC – Identidade 
Comunitária 
Spearman’s rho ESCV – Total (após)  ,159* ,118 ,165** 
COMUNIDADE GEOGRÁFICA DE RESIDÊNCIA EPS – Total EPS - Afirmativo EPS - Negativo 
Spearman’s rho ESCV – Total (antes) -,027 -,045 -0,22 
COMUNIDADE ECUMÉNICA EPS – Total EPS - Afirmativo EPS - Negativo 
Spearman’s rho ESCV –Total (após) ,200** ,201** ,164** 
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Spearman que originaram resultados divergentes antes e após a estadia na Comunidade Ecu-
ménica. Por uma questão de espaço, os resultados apresentados nos quadros seguintes (Qua-
dro 21. e 22.) apresentam apenas os resultados significativos. 
Deste modo, podemos observar, pelo quadro abaixo, que na Comunidade Geográfica de 
Residência o Grau de Religiosidade tem correlações significativas positivas com a dimensão 
Identidade e Colaboração Comunitária, da EBSC e com o Apoio Social Percebido.  
Quadro 21. Correlações Spearman entre EBSC, EPS e ESCV e Grau de Religiosidade, Comunidade Geográfica 
de Residência 
 
 
 
 
 
 
 
**. Correlação é significativa ao nível de significância de p<.01 
*. Correlação é significativa ao nível de significância de p<,05 
Ou seja, quanto maior o Grau de Religiosidade maior a perceção de Identidade e 
Colaboração Comunitária e o Apoio Social Percebido na comunidade geográfica de residên-
cia da amostra. 
Já na comunidade Ecuménica, o Grau de Religiosidade está significativamente corre-
lacionado de modo positivo com a EBSC-Total, a dimensão Satisfação de Necessidades e 
com a Satisfação com a Vida (Quadro 21.). Por outras palavras, um maior Grau de Religiosi-
dade após a Estadia na Comunidade Ecuménica está associado a um maior Sentido de Comu-
nidade Percebido, maior Satisfação de Necessidades a nível comunitário e uma maior Satis-
fação com a Vida. 
Quadro 22. Correlações Spearman entre EBSC, EPS e ESCV e Grau de Religiosidade, Comunidade 
Ecuménica 
 
 
 
 
*. Correlação é significativa ao nível de significância de p<,05 
5.5. Relação entre as variáveis sociodemográficas e as variáveis Sentido Psicológico de 
Comunidade, Apoio Social Percebido; Satisfação com a Vida e grau de religiosidade.  
Mais especificamente, entre as variáveis sociodemográficas e as variáveis de Sentido 
de Comunidade Percebido, Apoio Social Percebido, Satisfação com a Vida e Grau de Reli-
giosidade foram realizadas correlações de Spearman. Tal como na análise anterior, decidiu-se 
apresentar apenas os resultados significativos, por uma questão de economia de espaço.  
Deste modo, e na Comunidade Geográfica de Residência, evidenciaram-se correla-
ções significativas e negativas entre o domínio da EBSC, Identidade e Colaboração Comuni-
COMUNIDADE GEOGRÁFICA DE RESIDÊNCIA Grau Religiosidade – Antes 
Spearman’s rho EBSC – Identidade Comunitária ,180** 
EPS - Total  ,145* 
EPS - Afirmativos  ,158* 
 EPS - Negativos  ,142* 
COMUNIDADE ECUMÉNICA Grau Religiosidade – Antes 
Spearman’s rho EBSC – Total  ,131* 
EBSC – Satisfação de Necessidades ,146* 
ESCV – Total  ,144* 
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tária, e o Nível de Escolaridade dos participantes (r = -,137*, p <,030), sugerindo que quanto 
maior o Nível de Escolaridade menor a Identidade e Colaboração Comunitária sentida por 
estes na Comunidade Geográfica de Residência. Para além desta, existe uma correlação nega-
tiva entre o domínio da Escala de Provisões Sociais, Positivo, e o Nível de Escolaridade dos 
participantes (r = -,135*, p <,033), parecendo evidenciar que quanto maior o Nível de Escola-
ridade dos participantes menor a perceção de Apoio Social Percebido. 
No que se refere à comunidade Ecuménica de Taizé, observou-se uma correlação sig-
nificativa entre a dimensão Satisfação de Necessidade da EBSC e o Número de Peregrina-
ções realizadas pelos sujeitos (r =,131*, p <,037), o que poderá indicar que quanto maior o 
Número de Peregrinações maior a perceção da Satisfação de Necessidades dos sujeitos. Por 
último, verificou-se ainda uma correlação significativa, neste caso negativa, entre a Satisfa-
ção com a Vida e o Nível de Escolaridade dos participantes (r = -,141*, p <,025), o que pare-
ce evidenciar que quanto maior o Nível de Escolaridade menor o nível de Satisfação com a 
Vida dos sujeitos.  
IV. DISCUSSÃO 
Esta investigação pretendeu averiguar as diferenças de o Sentido de Comunidade Per-
cebido e o Apoio Social Percebido entre a comunidade geográfica de residência e uma comu-
nidade ecuménica num grupo de adolescentes e jovens adultos. Adicionalmente, pretendia-se 
entender o tipo de influência que a estadia na comunidade ecuménica tem nas variáveis Satis-
fação com a Vida e Grau De Religiosidade num grupo de adolescentes e jovens adultos. Ini-
cialmente, realizou-se uma série de estudos preliminares que tinham como objetivo analisar a 
validade da medida de Sentido de Comunidade Percebido e da Escala de Provisões Sociais, 
para posteriormente, serem analisados os principais resultados da investigação, respondendo 
às principais questões de investigações.  
Iniciemos então pela EBSC, que demonstrou uma boa validade interna nas duas 
administrações da escala. Todavia observando os resultados pelas dimensões observou-se que 
a dimensão original Influência obteve os índices de precisão relativamente baixos. Este facto 
já foi observado no processo de adaptação da medida realizada por Marante (2010), pelo que 
se considerou a possibilidade de alterar o item 6 “As pessoas deste bairro interagem umas 
com as outras”, reescrevendo-o de modo a não utilizar a palavra “interagem”, contudo pela 
análise realizada esta adaptação do item não foi suficiente. Deste modo, decidiu retirar-se este 
item para uma análise mais consistente, pois pela análise este item não contribuía para a pre-
cisão da escala.  
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Tal como Marante (2010), a partir da análise fatorial exploratória não foram observa-
das as quatro dimensões originais, sendo apenas visível a dimensão Satisfação de Necessida-
des e uma outra dimensão a que denominamos Identidade e Colaboração Comunitária que 
agrupou as dimensões originais Pertença, Ligação Emocional e o item 5 representativo da 
dimensão Influência. 
Esta dimensão é constituída pela integração de dois conceitos integrados através de 
uma complexidade sistémica, conferindo-lhe um significado único. Por outras palavras, 
ambos os conceitos de Identidade e Colaboração só poderão fazer sentido em interligação, 
como Identidade e Colaboração Comunitária. Assim, a Identidade Comunitária faz referên-
cia ao sentimento que o membro de uma comunidade tem de “fazer parte de algo mais”, neste 
caso, da comunidade, conferindo-lhe o sentimento de que a sua presença e a dos membros 
são essenciais para a existência da comunidade a nível relacional, mas sem perder a sua indi-
vidualidade como pessoa singular, diferenciando-se dos restantes membros, ou seja, acaba 
por haver uma integração do sentimento de pertença no grupo e do sentimento de importância 
do seu papel e função individual para com o grupo. Para além disso, a Colaboração Comuni-
tária integra esta dimensão permitindo-lhe obter o “sentimento de calor e intimidade” prove-
niente do compromisso entre o próprio e a comunidade e vice-versa apresentado antes, isto é 
existe uma crença que os membros da comunidade para além de terem estas mesmas perce-
ções de identidade, podendo ser de diferentes graus, irão partilhar histórias, lugares comuns, 
tempo e experiências semelhantes. A Identidade e Colaboração Comunitária é uma dimen-
são indissociável, pois é na sua interligação que permite a cada indivíduo considerar tanto o 
grupo importante na sua definição como membro do mesmo, tanto a comunidade em que está 
inserido importante, na medida em que faz parte da sua definição como sujeito (por ex.: “Eu 
pertenço a esta comunidade…”; “Eu colaboro nesta comunidade …”;“Tenho bons laços…”). 
 Efetivamente, o termo Identificação com a Comunidade já não é comum na área, 
sendo relacionado com a escala breve de sentido comunitário. Embora seja um construto dife-
renciado, a teoria e investigação indicam que a “Identificação” tem um papel importante nas 
dimensões originais do EBSC como o Estatuto de Membro e Ligações Emocionais Partilha-
das (Obst, 2004). Com efeito, é importante salientar que vários investigadores sugerem que as 
diferenças entre os diferentes graus de Sentido Psicológico de Comunidade são compreendi-
das em termos da força da sua “Identificação” com essa comunidade (Chavis & Pretty, 1999). 
Relativamente à dimensão Satisfação de Necessidade, manteve-se a definição, que de 
modo geral transmite a ideia de que o indivíduo, ao manter-se como membro da comunidade, 
irá ter acesso aos recursos que necessita (McMillan & Chavis, 1986).  
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 Seguidamente realizou-se a análise dos índices psicométricos da EPS, que também 
revelou uma boa validade interna nas duas administrações da escala. Contudo, e mais especi-
ficamente na análise da consistência interna da escala, tornou-se evidente um menor nível do 
alfa de Cronbach quanto à dimensão original da escala Vinculação. Posto isto, decidiu-se 
realizar uma análise mais pormenorizada dos itens e assim entender qual o principal motivo 
do nível da consistência ter sido inferior nesta dimensão, comparativamente aos restantes. 
Verificou-se que o item 21: “Sinto falta de um sentimento de intimidade com outra pessoa” 
estava menos correlacionado com a escala. Uma das hipóteses colocadas para a falta de cor-
relação deste item foi o significado ambivalente da palavra “intimidade”, que não ocorre em 
mais nenhuma situação ao logo da escala, na medida em que pode ser vista como uma intimi-
dade, ou em termos de amizade (por exemplo intimidade em relações com o amigo do mesmo 
género ou simplesmente pertencente ao grupo de pares) ou em termos de amor, isto é, tome-
se por exemplo a relação entre namorados (Pinto, 2009), sendo que este facto poderá ter sido 
a razão da menor correlação com a EPS – Total (apesar de significativa) comparativamente 
aos restantes itens. Deste modo, evitando correr o risco da palavra “intimidade” ser enredada 
por conceitos como amizade, amor, apoio, vinculação e/ou sexualidade, propõem-se tal como 
Prager (1995) que, em futuras investigações, o termo intimidade seja devidamente definido 
em termos dos objetivos e da conotação que se pretende dar nessa situação. Para além disso, 
Granovetter (1982, citado por Ornelas, 2008) refere que laços fracos ao nível da intimidade, 
entre outros, poderão facilitar o acesso a diferentes tipos de apoio, sendo uma hipótese expli-
cativa do que poderá ter influenciado o índice de precisão deste item em relação com a res-
tante escala. Por tudo isto, decidiu-se retirar o item 21 das análises posteriores de modo a 
obter dados mais consistentes. 
Seguidamente, foi realizado uma análise fatorial exploratória na EPS, de modo a ave-
riguar se as dimensões resultantes seriam congruentes com as dimensões originais (Weiss, 
1974, citado por Moreira & Canaipa) ou, como seria de esperar, com as dimensões decorren-
tes da adaptação e validação da escala para a amostra portuguesa realizadas por Moreira e 
Canaipa (2007). Porém tal não aconteceu e a análise evidenciou duas dimensões bastante 
semelhantes, as quais foram denominadas EPS – Afirmativo e EPS – Negativo. A EPS – 
Afirmativo agrupa todos os itens escritos na afirmativa, correspondendo a dois itens por cada 
“Provisão Social” original, enquanto a EPS – Negativo agrupa todos os itens escritos na for-
ma negativa, correspondendo também a dois itens por cada “Provisão Social” (excepto o item 
21 que foi retirado previamente). É evidente que a nível teórico a discussão sobre este facto 
torna-se bastante limitada, pois ambas as dimensões correspondem e avaliam os mesmos 
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construtos, contudo de modo diferente. Ou seja, posto isto podemos supor que este resultado 
possa advir de uma possível dificuldade dos participantes em responder a itens na negativa 
e/ou com dupla negação. Este facto já foi apontado por outros investigadores, pois apesar da 
existência de itens negativos nas escalas ter como objetivo impedir o enviesamento das res-
postas, parecem diminuir a consistência interna das escalas em que se inserem pela sua difi-
culdade, especialmente em amostras portuguesas e mais novas (Antunes & Fontaine, 2005). 
Perante isto, decidiu-se manter as dimensões, mas ressalvando a discussão destas, pela difi-
culdade de diferenciação entre as duas e por isso consideradas similares no seu significado 
teórico. 
De seguida, irá ser feita a discussão da comparação dos resultados das variáveis em 
estudo nas duas comunidades, como também das relações entre as variáveis e os dados socio-
demográficos da amostra em estudo.  
a) Que diferenças existem entre a perceção da amostra do Sentido Psicológico de 
Comunidade na comunidade geográfica de residência e na comunidade religiosa? 
Verificou-se que o valor da perceção do sentido de comunidade é significativamente 
superior na comunidade ecuménica que na comunidade geográfica de residência da amostra. 
Ou seja, a amostra percecionou na comunidade ecuménica um maior sentimento de pertença, 
de preocupação uns com os outros e com a comunidade e a existência de uma fé partilhada de 
que as necessidades dos membros serão satisfeitas ao estarem juntos (McMillan & Chavis, 
1986). Também se observaram diferenças entre as dimensões da EBSC, Satisfação de Neces-
sidades e a Identidade e Colaboração Comunitária, dando a entender que, por um lado, os 
sujeitos percecionaram um maior sentimento de que as necessidades dos membros serão 
saciadas pelos recursos adquiridos pela sua posição de membro da comunidade (McMillan & 
Chavis, 1986) na Comunidade Ecuménica, e por outro, também percecionaram um maior 
Sentido “fazer parte integrante” da comunidade, de valorização do seu papel e função na 
comunidade, um maior sentimento de cooperação, intimidade e compromisso entre os mem-
bros, como também a crença de que serão partilhadas histórias, lugares comuns, tempo e 
experiências semelhantes entre os membros da comunidade Ecuménica em comparação com 
a Comunidade Geográfica de Residência.  
Estes factos são inicialmente inesperados pelo pouco tempo decorrido na Comunidade 
Ecuménica (uma semana), pois segundo estudos acerca de realojamento comunitário seria 
esperado a existência de um processo de adaptação mais ou menos moroso (Almeida & Cas-
tro, 2002). Contudo, é do conhecimento que a nível teórico, instituições religiosas são consi-
deradas organizações onde as pessoas podem desenvolver um forte sentimento de pertença e 
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de comunidade (Obst & Tham, 2009), através da transmissão de sentimentos de aceitação e 
pertença dos peregrinos, pelas expectativas e pelo evangelismo transmitido pela da comuni-
dade e grupos de peregrinos, pelas prestações dos peregrinos de interajuda (grupos de refle-
xão onde lhes era permitido falar sobre as perspetivas de cada um, sobre temas de importân-
cia comum ou até nos grupos de trabalhos práticos diários – por ex.: lavar a loiça, arrumar a 
igreja, recolher o lixo) e por fim, pela ligação sentida entre os membros como um resultado 
de histórias partilhas e experiências durante a estadia na comunidade religiosa (Obst & Tham, 
2009). Efetivamente, segundo Gonçalves (2009) ser praticante de uma religião está associado 
a um maior Sentido de Comunidade. 
Aliado aos fatores hipotetizados anteriormente, este facto pode ser também devido ao 
facto dos peregrinos terem prontamente um papel ativo nesse processo de integração comuni-
tária logo no primeiro dia em que lhes é fornecido informação sobre o funcionamento da 
comunidade, apresentação aos outros membros (outros peregrinos), facilitando as relações 
sociais e a participação nas rotinas, permitindo o aumento rápido da utilização dos recursos 
da comunidade. Com efeito sabe-se que trabalhar na área de residência parece proporcionar 
um maior Sentido de Comunidade (Gonçalves, 2009). Para além disso, e relacionando com 
outras variáveis subjacentes ao estudo e tema, níveis elevados de Sentido Psicológico de 
Comunidade (SPC) estão associados ao nível de vizinhança (os peregrinos ficavam alojados 
em camaratas com cerca de 6 a 12 pessoas, próximas e anexas umas das outras), a elevados 
sentimentos de proteção e segurança (por exemplo a segurança noturna dos peregrinos era 
mantida por peregrinos voluntários maiores de idade), maior participação nos assuntos da 
comunidade, interajuda e voluntariado. Todos estes aspetos poderão ter permitido um maior 
Sentido psicológico de comunidade. 
b) Existem diferenças entre a perceção da amostra do Apoio Social na comunidade geo-
gráfica de residência e na comunidade religiosa? 
Colocou-se a mesma questão quanto ao Apoio Social Percebido, e efetivamente obte-
ve-se a mesma resposta, ou seja, existiam diferenças significativas na perceção de apoio 
social nas duas comunidades e houve a perceção que na Comunidade Ecuménica existe uma 
maior existência ou disponibilidade de pessoas em que se pode confiar, pessoas que nos mos-
tram que se preocupavam com elas, as valorizavam e gostavam delas (Ribeiro, 1999). 
Através do modelo teórico de Weiss (1974, citado por Moreira e Canaipa, 2007), 
podemos indagar sobre possíveis explicações para este resultado. Adotando uma perspetiva 
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de análise pelas dimensões originais
5
, podemos ver que o Aconselhamento obtido poderá ter 
sido percecionado de um modo maior, pelas características intrínsecas da comunidade reli-
giosa transmitindo uma relação de confiança entre os membros; a Aliança Fiável, visto haver 
a possibilidade de os peregrinos terem tido uma sensação segura de ajuda disponível, inde-
pendentemente das circunstâncias (Wellman & Wortley, 1990); a Vinculação, pelas ativida-
des de oração, trabalho (estudos demonstram uma correlação positiva entre trabalhar na área 
de residência e um maior Apoio Social Percebido (Gonçalves, 2009), a reflexão e o lazer 
serem todas partilhadas; a Integração Social, através de uma maior oportunidade para parti-
lhar interesses e atividades sociais (por ex.: jogos e músicas característicos e originários de 
diferentes países eram partilhados todos os dias pelos jovens e incentivados pela comunida-
de), pela oportunidade de fornecer apoio e cuidados a outros de modo diário e acessível - 
como se pode ver na possibilidade de realizar confissões; grupos de reflexão diários; disponi-
bilidade diária dos responsáveis de cada grupo de peregrinos; os peregrinos; a enfermaria 
caso algum peregrino se sentisse doente (Weiss, 1974, citado por Canaipa e Moreira, 2007). 
Para além disso, a peregrinação de diferentes grupos de jovens na Comunidade Ecu-
ménica pode ter permitido uma junção dos dois tipos de apoio social: o informal, visto a 
maioria dos grupos ter ido com amigos e colegas de escola – Ornelas (2008) refere a existên-
cia de uma relação positiva entre as relações de amizade e o apoio social - e o apoio formal, 
através de Comunidade Ecuménica em si, como instituição religiosa (Durnst & Triveste, cita-
do por Ribeiro, 1999) - Caplan (1972, citado por Kloos & Moore, 2000) refere que as insti-
tuições religiosas, paralelamente às famílias, são dos grupos fornecedores mais universais de 
apoio social.  
É então percetível que, segundo a investigação, participar numa comunidade religiosa 
permite a expressão de sentimentos e o relacionamento com os demais que partilham ideias e 
valores semelhantes aos seus (Spiegel, 1992, citado por Garret, 2010), dando a oportunidade 
aos seus membros de se tornarem parte de uma rede social coesa, criando relações de amiza-
de, de apoio e cuidados (Ellison, 1991). Contudo, o papel não é só da instituição, visto as 
pessoas religiosas estarem também mais disponíveis para a criação de redes de apoio (Garrett, 
2010).  
Pode-se também indagar acerca do tipo de influência de um apoio mais religioso e/ou 
espiritual possa ter estado envolvido neste aumento na perceção de Apoio Social. O facto de 
os peregrinos aproveitarem a estadia para rezar, meditar e estar em contacto com o numinoso, 
                                                 
5
 Optou-se esta análise, pelas características específicas das dimensões evidenciadas na análise fatorial 
exploratória realizada no presente estudo  
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isto é, apoio religioso por parte de Deus, poderá ter tido influência no aumento da perceção 
de apoio social dos jovens (ver o estudo realizado por Garrett, 2010). Participar em serviços 
religiosos aumentam a probabilidade de desenvolver redes sociais e sistemas de apoio (Geor-
ge, Ellison & Larson, 2002).  
c) Existem diferenças entre na Satisfação com a Vida após a estadia na comunidade 
religiosa? 
Podemos observar pelos resultados que, no que toca ao conceito de Satisfação com a 
Vida, não se observaram diferenças significativas antes e após a estadia na Comunidade 
Ecuménica. Este facto vem contradizer os resultados de estudos anteriores relativos a mem-
bros efetivos de comunidades e/ou instituições religiosas já que é esperado uma maior Satis-
fação com a Vida (Obst & Tham, 2009) e que as redes sociais que as pessoas encontram nas 
organizações religiosas são a maior fonte de bem-estar (Krause, 2008).  
 A nível teórico as hipóteses que poderemos apontar para este facto são: efetivamente, 
a religiosidade não ter influência na satisfação com a vida, visto a relação também não se ter 
verificado no estudo realizado por Gonçalves (2009) em Portugal e a possibilidade do curto 
prazo de tempo entre a saída da estadia da comunidade e a aplicação das escalas não tenha 
conseguido abranger todas as implicações de ter vivido numa comunidade religiosa, com 
hábitos e rotinas específicas, na Satisfação com a Vida, pelo que seria interessante ver o efei-
to a longo prazo nestes jovens. Efectivamente ainda não se sabe o tipo de relação entre a reli-
giosidade e a Satisfação com a Vida, levando a Lim e Putnam (2010) a colocar a hipótese de 
que fosse o nível de Satisfação com a Vida a influenciar a(s) escolha(s) religiosa(s).  
Outras hipóteses metodológicas referem-se ao teste-reteste e à fidedignidade da 
ESCV, pois devido ao facto dos peregrinos estarem de regresso ao dia-a-dia a que estavam 
habituados, faria sentido terem o mesmo nível de Satisfação com a Vida que tinham quando 
estavam a caminho da comunidade ecuménica, e a possibilidade de as respostas dos sujeitos 
terem sofrido algum tipo de influência de tendência central visto a escala de Linkert ser cons-
tituída por 5 itens, ao contrário das restantes.  
  È importante também ter em conta que a Satisfação com a Vida é apenas uma compo-
nente do conceito de bem-estar subjetivo e está relacionado com outros conceitos como a 
felicidade (Elvas & Moniz, 2010). Segundo Seligman (2004, citado por Passareli & Silva, 
2007) a felicidade está muito relacionada com a extroversão, estando associado à fácil socia-
lização, sendo que as pessoas felizes têm mais amigos, causais ou íntimos, e participam em 
mais atividade de grupo (Passareli & Silva, 2007). Em investigações futuras, deveremos con-
siderar também estas dimensões de bem-estar subjetivo. Em suma, ainda existe muita investi-
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gação a realizar sobre o modo como a estadia numa Comunidade Religiosa e a religião 
influência a Satisfação com a Vida (Lim & Putnam, 2010). 
d) Existem diferença no grau de religiosidade após a estadia na comunidade religiosa? 
Podemos afirmar que sim. O que nos leva a ponderar, tal como Welch (1981, citado 
por Cornwall, 1987), que as crenças religiosas são influenciadas pela integração dos indiví-
duos numa comunidade religiosa. Moore, Kloos e Rasmussen (2001) explicam que a fé da 
pessoa e a experiência religiosa estão alicerçadas e são suportadas pela existência de institui-
ções, práticas e doutrinas, que neste caso podemos acreditar terem sido provenientes de toda a 
história, da cultura e dos membros que constituem a Comunidade Ecuménica de Taizé.  
A Comunidade de Taizé por ser uma comunidade alicerçada na fé, ensinamentos e 
narrativas sobre a sua história (Dollahite, 1998, citado por Emmons & Paloutzian, 2003) e 
seu papel, como comunidade dedicada à reconciliação de jovens peregrinos de todo o mundo 
com apoio no sagrado, encoraja a transmissão a vida diária de cada um dos membros e respe-
tivas comunidades, uma vida com base na religião, confiança, interajuda, compreensão, per-
dão, amizade, amor e simplicidade. Acreditamos que a estadia na Comunidade Ecuménica, 
em conjunto com todas as características que a definem, contribuíram para que a perceção do 
grau de religiosidade dos participantes deste estudo tenham aumentado significativamente. 
e) Que relações existem entre a Perceção do Sentido Psicológico de Comunidade e o 
Apoio Social Percebido nas duas comunidades? 
Verificou-se uma correlação positiva significativa entre a Perceção de Sentido de 
Comunidade e o Apoio Social Percebido tanto na Comunidade Geográfica de Residência 
como na Comunidade Ecuménica, permitindo considerar que quanto maior a Perceção de 
Sentido de Comunidade maior o Apoio Social Percebido. Este resultado é congruente com 
investigações anteriores como a realizada por Carapinha (2010). 
O Sentido Psicológico de Comunidade tem surgido tanto a nível teórico (Prezza & 
Constantini, 1998) como empiricamente, por exemplo em investigações anteriores realizadas 
em Portugal (Carapinha, 2010), aliado ao Apoio Social Percebido de modo positivo. Esse 
facto poderá estar relacionado com a visão de que o apoio social partilha características com 
o sentido psicológico de comunidade (Obst & Tham, 2009) e o sentido psicológico de comu-
nidade surgir como facilitador na deteção das necessidades da comunidade e dos seus mem-
bros (Amaro, 2007), como também na catalisação de recursos que advirão do nível e tipo de 
apoio social possível, tendo em conta as características da comunidade.  
Relativamente à Comunidade Ecuménica, tendo em conta as suas particularidades, 
tamanho e organização pode ser vista pelos participantes como estruturas mediadoras entre as 
 42 
 
pressões sociais e problemas pessoais, devido ao sentido psicológico da comunidade e ao 
apoio social que podem proporcionar (Stone et al., 2003) e só por este facto torna-se expectá-
vel as correlações bastante superiores relativamente à Comunidade Ecuménica. Afinal, são 
ambos construtos que se vêem difundidos nos objetivos primários da Comunidade Ecuménica 
da sua missão, como parábola de comunhão (Schutz, 2001). 
f) Que relações existem entre a Perceção do Sentido Psicológico de Comunidade e a 
Satisfação com a Vida nas duas comunidades? 
Tentando averiguar as relações entre o Sentido Psicológico de Comunidade e a Satis-
fação com a Vida, realizaram-se correlações entre os dados obtidos destes dois construtos dos 
quais obtemos resultados bastante interessantes. Efetivamente, e nas duas comunidades, 
obteve-se correlações positivas significativas moderadas entre os resultados totais dos dois 
construtos, o que evidencia a relação positiva já evidenciada em investigações anteriores 
(Pretty, Andrewes & Collet, 1994; Pretty, Conroy, Dugay, Fowler & Williams, 1996; Elvas 
& Moniz, 2010). 
 Atualmente, sabe-se que a nível individual ter um forte SPC melhora o sentimento 
individual de bem-estar, diminui a preocupação e aumenta a autoeficácia (Davidson & Cotter, 
1991).  
Mas reparemos então nas correlações obtidas entre as dimensões da Escala de Sentido 
Psicológico de Comunidade e a Comunidade Ecuménica. Na comunidade geográfica de resi-
dência da amostra, apenas existe uma correlação significativa positiva entre a Satisfação de 
Necessidades e a Satisfação com a Vida, enquanto na Comunidade Ecuménica existe uma 
correlação positiva significativa apenas com a Dimensão Identidade e Colaboração Comuni-
tária e Satisfação com a Vida. 
 Ponderamos que na Comunidade Geográfica de Residência, este aspeto esteja relacio-
nado com fatores culturais subjacentes à sociedade moderna em Portugal, mais do que pro-
priamente apenas circunscrito à comunidade dos participantes no estudo. Efetivamente, existe 
um fator em comum que nos diz, que nesta amostra de adolescentes e jovens-adultos,  quanto 
maior o sentimento de que as necessidades do próprio e dos membros serão satisfeitas pelos 
recursos recebidos pelo seu estatuto de membro do grupo no bairro ou comunidade geográfi-
ca de residência (McMillan & Chavis, 1987) maior o contentamento da pessoa acerca do 
modo como tem decorrido a própria vida (Simões, 1992). Pelo que consideramos que poderá 
refletir o espírito atual dos jovens portugueses que vem o seu projeto de vida limitado pelas 
suas necessidades, cada vez mais acrescidas (por ex.: dificuldades monetárias, vontade de dar 
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início ao projeto de vida planeado) e os recursos cada vez mais limitados (por ex: estado de 
austeridade atual; desemprego).  
Por outro lado, na Comunidade Ecuménica, fez-se notar um fator surpreendente mas 
ao mesmo tempo, bastante positivo, que nos permite dizer que quanto maior «o sentimento de 
que o membro de uma comunidade tem de fazer parte da comunidade ecuménica; de que a 
sua presença e a dos membros são essenciais para a existência da comunidade, conseguindo 
diferenciar-se de outros membros; obter o “sentimento de calor e intimidade” proveniente do 
compromisso entre o próprio e a comunidade e a crença de que na comunidade os membros 
irão partilhar histórias, lugares comuns, tempo e experiências semelhantes», maior o conten-
tamento da pessoa acerca do modo como tem decorrido a própria vida (Simões, 1992). 
Durante uma semana, pode pensar-se num novo “tipo” de Satisfação com a Vida, uma nova 
avaliação cognitiva realizada pelos participantes, que apesar de demonstrarem o mesmo grau 
de contentamento com a vida, evidencia uma avaliação cognitiva com recurso a diferentes 
“esferas” da vida, a uma avaliação subjetiva diferente.  
Congruente com estas suposições está a afirmação realizada por Davidson e Cotter 
(1991) de que outros estudos, demonstram que o sentimento de comunidade pode revelar-se 
de várias formas, seja através da participação comunitária ativa, seja através do bem-estar e 
da qualidade de vida subjetivos. Ou seja, tal como o Sentimento Psicológico de Comunidade 
pode ser evidenciado de diferentes modos também a Satisfação com a Vida pode ser relacio-
nada a este dependendo do contexto social.  
g) Que relações existem entre a perceção Apoio Social e a Satisfação com a Vida nas 
duas comunidades? 
Várias investigações têm vindo a demonstrar a existência de correlações significativas 
e positivas entre o Apoio Social Percebido e a Satisfação com a Vida (Pretty et al., 1994; 
Pretty et al., 1996; Moreira e Canaipa, 2007; Obst & Tham, 2009) o que nesta investigação só 
foi evidenciado na Comunidade Ecuménica.  
  Relativamente ao bem-estar, vários estudos demonstram que um fator influente é o 
apoio emocional que está relacionado com os sentimentos, emoções e estima, reforçando que 
a ideia de participar numa comunidade religiosa permite a expressão de sentimentos e o rela-
cionamento com os demais que partilham ideias e valores semelhantes aos seus (Spiegel, 
1992, citado por Garret, 2010), podendo ser uma hipótese para a evidência destes resultados. 
Outra possível explicação advém da comparação destes resultados com os obtidos por Park, 
Roh e Yeo (2011) que demonstraram que a religiosidade e o suporte social podem ser fatores 
significativos na melhoria da satisfação com a vida, dando-nos uma explicação bastante coe-
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rente tendo em conta que, neste estudo, se ter observado uma relação significativa entre os 
dois construtos apenas na Comunidade Ecuménica. 
h) Que relações existem entre a perceção de Sentido Psicológico de Comunidade, a per-
ceção de Apoio Social, a Satisfação com a Vida e o grau de religiosidade? 
A religiosidade nas duas comunidades surgiu correlacionada significativamente e de 
modo positivo a diferentes construtos nas duas Comunidades. Na Comunidade Geográfica de 
Residência a religiosidade está correlacionada com a dimensão da EBSC Identidade e Cola-
boração Comunitária e com o Apoio Social Percebido (total e dimensões) ao passo que, na 
Comunidade Ecuménica o grau de religiosidade está correlacionado positivamente com o 
Sentido de Comunidade Percebido (Total), a dimensão da EBSC Satisfação de Necessidades 
e com a Satisfação com a Vida.  
Vamos então por partes. Relativamente à comunidade geográfica de residência, 
podemos considerar e supor que a relação entre o Grau de Religiosidade e a dimensão Identi-
dade e Colaboração Comunitária prende-se com o facto de a amostra ser constituída por 
peregrinos, na sua maioria católicos, religiosos e praticantes (a nível comunitário através de 
instituições religiosas, como a Igreja, e a nível escolar através da frequência da disciplina de 
Educação Moral e Religiosa), pelo que poderão sentir parte integrante de uma comunidade de 
jovens religiosos com as mesmas crenças e ideologias, interiorizando a religiosidade como 
uma características intrínseca a si como ao grupo de pares em que se insere e acreditando que 
com eles irá partilhar histórias, lugares comuns, tempo e experiências semelhantes. Para além 
disso, na Comunidade Geográfica de Residência pertencer a esta “sub-comunidade” permite-
lhes obter as provisões sociais necessárias aos desafios que se deparam na sua vida, dia-a-dia 
habitual, estando por isso mesmo também baste correlacionado com o grau de religiosidade. 
Com efeito, tem vindo a ser evidenciado que a religiosidade/espiritualidade fomentam o aces-
so a redes de apoio social significativas (Hill, 2000). Outra hipótese considerada é, que em 
Portugal a religião pode ser considerada como um sistema de coping (ver por exemplo, Gar-
ret, 2010). 
Na Comunidade Ecuménica, o Grau de Religiosidade passa a estar correlacionado 
com o Sentido Psicológico de Comunidade, ou seja, quanto maior a religiosidade maior a 
sensação de pertencer e integrar a comunidade de Taizé, como também da sensação de que o 
indivíduo poderá obter o que necessita dessa comunidade, ajudando a satisfazer as suas 
necessidades. Qual a diferença entre as necessidades aqui apresentadas e as apresentadas no 
ponto anterior? Na Comunidade Ecuménica os peregrinos adotam um estilo de vida simplista, 
de comunhão com a religião e espiritualidade, distanciando-se, durante a estadia, da realidade 
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a que está acostumado (não há televisão, o acesso à internet é limitado), dando-lhes espaço e 
tempo para aceder a necessidades mais intrínsecas, através da meditação, silêncio e oração, 
entre outros. Esta poderá ser uma hipótese fiável para a explicação deste fenómeno.  
  Este facto é congruente também com a ideia que quanto maior a religiosidade em Tai-
zé, maior o nível de Satisfação com a Vida, visto a existência de crenças religiosas como o 
envolvimento religioso influenciam positivamente o bem-estar subjetivo das pessoas (Hack-
ney & Sanders, 2003, Koenig & Larson, 2003). Muitas investigações demonstraram uma for-
te relação entre a participação religiosa, religiosidade e bem-estar (McFadden & Levin, 1996, 
citado por Obst & Tham, 2009) e mais especificamente com a Satisfação com a Vida (Elliot 
& Hayward, 2009). Grupos religiosos tendem a promover experiências espirituais, encora-
jando atividades como a oração, meditação e contemplação, que só por si são benéficos e por 
isso contribuem para um aumento do bem-estar dos indivíduos (Poloma & Pendleton, 1989). 
Ou seja, podemos supor que em Taizé a religião pode ser considerada como um modo de vida 
positivo, sendo por isso mais correlacionado pelo Sentido Psicológico de Comunidade, que 
por sua vez está muito correlacionado com a Satisfação com a Vida. 
i) Que relações existem entre as diferentes variáveis e os dados sóciodemográficos? 
Na Comunidade Geográfica de Residência, evidenciaram-se correlações significati-
vas, moderadas e negativas entre o domínio da EBSC, Identidade e Colaboração Comunitá-
ria, e o Grau de Escolaridade dos participantes sugerindo que quanto maior a escolaridade 
menor a Identidade Comunitária sentida por este na Comunidade Geográfica de Residência. 
Esta correlação poderá ser explicada pelo facto de a amostra ser constituída maioritariamente 
por estudantes do Ensino Secundário, no qual o projeto de vida toma uma importância mais 
elevada, sendo provável que os jovens comecem a não sentir-se tão identificados com o Bair-
ro/Comunidade Geográfica de Residência em prol do que tencionam viver para estudarem 
e/ou trabalharem no futuro. 
Para além desta, existe uma correlação negativa entre o domínio da EPS, Positivo, e o 
Grau de Escolaridade dos participantes parecendo evidenciar que quanto maior a escolarida-
de dos participantes menor a perceção de apoio social percebido. Prezza e Pacilli (2002) 
explicam este resultado, afirmando que os jovens tendem a percecionar o apoio social dos 
amigos e outras pessoas significativas decrescendo ao longo da idade, por motivos como tra-
balho, estudar para fora, entre outros. 
Na Comunidade Ecuménica de Taizé, observou-se uma correlação significativa que 
poderá indicar que quanto maior o Número de Peregrinações maior a perceção da Satisfação 
de Necessidades dos sujeitos, que muito provavelmente terá a ver com uma perceção diferen-
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te acerca da estadia na Comunidade Ecuménica, relativamente aos que vão pela primeira vez, 
e dos objetivos e razões que os levaram a repetir a experiência. Poderá também acontecer que 
as pessoas que assistiram a um maior número de peregrinações, já conhecem mais pessoas na 
Comunidade Ecuménica Taizé, o que por sua vez pode favorecer ou facilitar uma maior per-
ceção da satisfação de necessidades, devida a redes sociais já constituídas. 
Por último, evidenciou-se ainda uma correlação significativa, neste caso negativa, 
entre a Satisfação com a Vida e o Nível de Escolaridade dos participantes, que parece evi-
denciar que quanto maior o nível de escolaridade menor o nível de satisfação com a vida dos 
sujeitos. Este aspeto é explicado pela faixa etária dos participantes, que poderá estar relacio-
nado com o facto de no Ensino Secundário os jovens terem de planear o que desejam e que-
rem fazer com as suas vidas no futuro (por ex.: que curso tirar, devem estudar para fora ou 
não, se devem arranjar logo trabalho) o que os leva a ter determinados níveis de incerteza 
relativamente ao futuro e às suas vidas, refletindo-se por sua vez num menor nível de Satisfa-
ção com a Vida.  
Houve nesta investigação algumas limitações que podem ter influenciado de algum 
modo os resultados obtidos. A nível teórico, é importante ter em conta a dificuldade de defi-
nição de conceitos em evolução como a religiosidade e espiritualidade, que apesar de terem já 
sido alvo de inúmeras investigações, ainda não existe consenso quanto à sua conceptualiza-
ção. Consequentemente, a definição de comunidade e comunidade religiosa, ainda está muito 
aquém do que seria esperado pela falta de consenso e das tentativas de conceptualização dos 
mesmos serem ainda muito abrangentes. Da parte metodológica, é importante observar que a 
recolha de dados foi realizada de modo coletivo e no interior de autocarros, durante a viagem 
de ida e volta à Comunidade Ecuménica; a possibilidade da Escala de Provisões Sociais não 
estar devidamente adaptada à população jovem portuguesa, tendo em conta os resultados dís-
pares entre os itens afirmativos e os negativos e, o facto de apesar de numerosa, esta amostra 
ainda não ser totalmente representativa da população portuguesa; a dificuldade de análise dos 
resultados relativos à comunidade geográfica de residência da amostra que muito provavel-
mente pertencem a comunidades díspares umas das outras, com características específicas 
que poderão influenciar as perceções das variáveis em estudo.  
A nível prático esta investigação tem resultados bastante interessantes que podem ser 
utilizados para o planeamento de programas comunitários para adolescentes com comporta-
mentos disruptivos e antissociais, na medida em que o envolvimento com uma comunidade 
e/ou organização religiosa pode envolver o jovem em comportamentos sociais e atividades 
pró-sociais, reduzindo as oportunidades para comportamentos antissociais e fornecendo opor-
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tunidades alternativas positivas, a nível social, com o seu grupo de pares e comunidade 
(Kress & Elias, 2000). Este papel das instituições religiosas junto dos adolescentes e jovens 
adultos já tem sido evidenciado (Sarason, 1993, citado por Kress & Elias, 2000), sendo que o 
seu desenvolvimento juntamente com práticas comunitárias já em vigor com os mesmos obje-
tivos só demonstra benefícios para a sociedade.  
 Lançou-se uma “semente” do que pode ser feito e explorado em Portugal e na Euro-
pa, sendo que são muitas as direções que se poderão apontar para futuras investigações. 
Decidimos enumerar apenas algumas, contudo temos plena consciência de que são pequenos 
exemplos de um “mundo” que em Portugal ainda tem muito por desbravar. Deste modo, e 
para investigações futuras, propõem-se: (1) a avaliação longitudinal da perceção das mesmas 
variáveis destes jovens sobre a sua Comunidade Geográfica de Residência comparativamente 
a adolescentes e jovens adultos que nunca integraram a Comunidade Ecuménica ou que sim-
plesmente não são religiosos; (2) entender o tipo de necessidades e de apoio sociais subjacen-
tes às crenças religiosas dos portugueses através de estudos qualitativos; (3) perceber que 
influência a prática religiosa ou participação em comunidades de instituições religiosas têm 
na Satisfação com a Vida, Apoio Social Percebido e Sentido Psicológico de Comunidade em 
famílias multidesafiadas; (4) comparar e entender, em adolescentes e jovens adultos, o tipo de 
influência que a religiosidade e a espiritualidade e mais especificamente, a estadia em comu-
nidades religiosas, têm em variáveis relativas ao bem-estar fazendo referência a vários con-
ceitos como a felicidade, satisfação com a vida, afetividade positiva e negativa, qualidade de 
vida, entre outros.  
CONCLUSÃO 
Francescato e Zani alertaram-nos: hoje assiste-se a um aumento de problemas sociais 
cada vez mais complexos, para os quais é necessário uma abordagem comunitária de modo a 
ultrapassá-los ou adaptarmo-nos, mas com as mudanças socioculturais e económicas nesta era 
de globalização, a atuação de profissionais como psicólogos comunitários é cada vez mais 
restrita e menos suportada pelos serviços públicos, instituições ou organizações com esse fim. 
Uma vez que se verificou um efeito benéfico ao nível da percepção do Sentido Psicológico de 
Comunidade e Apoio Social na Comunidade Ecuménica torna-se evidente, a necessidade de 
promover esforços interdisciplinares para a continuação de uma melhor identificação das 
contribuições únicas da Psicologia Comunitária aliada a outras disciplinas com sobreposições 
teóricas e metodológicas (Francescato & Zani, 2010), como a Religião, Sociologia entre 
outras, como também a necessidade de promover novas intervenções e atuações junto a 
sociedades e comunidades que mais necessitem.  
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Atualmente, é possível aliar os psicólogos comunitários a comunidades, instituições 
ou organizações religiosas, sendo fundamental para sociedades, comunidades, ou simples-
mente grupos que necessitem aumentar laços sociais; a confiança; empowerment individual, 
familiar e comunitário; promover participação ativa dos indivíduos; ajuda na resolução e 
mediação de conflitos entre pessoas e comunidade; aumentar a coesão e interajuda de redes 
sociais e promover o sentimento comunitário (Francescato & Zani, 2010). È necessário trazer 
o que há de melhor da perspetiva religiosa e espiritual para o trabalho de psicólogos comuni-
tários seja a nível da investigação como da intervenção em si (Maton, 2001), trazendo desta 
cooperação frutos benéficos para ambas as partes (ver Kloos, Horneffer & Moore, 1995). 
Em Portugal, esta cooperação é mais urgente do que nunca. A necessidade de unirmos 
os recursos e os benefícios pré-existentes nas comunidades, sejam elas religiosas ou não, e 
permitir que profissionais os catalisem em prol do bem-estar e união dos indivíduos, famílias 
e comunidades portuguesas numa época de austeridade e de, possivelmente, decréscimo de 
sentimento de comunidade e apoio social, torna-se fundamental para o renascer de esperança 
e união dos indivíduos. 
   “The beauty of the religious and spiritual impulse, as its best, is 
the humilty, person affirmation, service-orientation, and mainstream culture-challenge which 
it can engender, along with the glimpse of the reality that we are all part of a larger whole, 
each of us (and each cultural subgroup) valuable, necessary, and interdependent.” 
(Maton, 2001, p. 611) 
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APÊNDICE I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
Esclarecimento sobre o Estudo 
 
Esta folha é para si. Leia e, se quiser, pode guardá-la para referência futura. 
 
Obrigada por participar neste estudo. A sua participação é muito importante. 
Esta investigação realizada, no âmbito do Mestrado Integrado em Psicologia da 
Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa, tem como objetivo estudar o 
Sentido Psicológico de Comunidade, a Perceção do Suporte Social e a Satisfação 
com a Vida, conceitos importantes para o desenvolvimento científico na área relativa 
à psicologia aplicada a contextos comunitários. É também objetivo desta investiga-
ção comparar a perceção destes três conceitos em diferentes comunidades.  
  A sua participação neste estudo consiste em completar, vários questionários 
relacionados com o Sentido Psicológico de Comunidade, a Perceção do Suporte 
Social e a Satisfação com a Vida e um questionário de dados sociodemográficos. As 
respostas a este questionário manter-se-ão completamente confidenciais e anóni-
mas.  
Se desejar algum esclarecimento relativamente a este estudo por favor con-
tacte Joana Carvalho, pelo e-mail joanafilipa.carvalho@hotmail.com ou pelo telefone 
910290656. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
APÊNDICE II 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
Esclarecimento sobre o Estudo 
 
Esta folha é para si. Leia e, se quiser, pode guardá-la para referência futura. 
 
Obrigada por participar na segunda fase deste estudo. A sua participação é 
muito importante. Esta investigação, realizada no âmbito do Mestrado Integrado em 
Psicologia da Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa, tem como objeti-
vo estudar o Sentido Psicológico de Comunidade, a Perceção do Suporte Social e a 
Satisfação com a Vida, conceitos importantes para o desenvolvimento científico na 
área relativa à psicologia aplicada a contextos comunitários. É também objetivo des-
ta investigação comparar a perceção destes três conceitos em diferentes comunida-
des. 
Esta segunda fase do estudo tem o propósito de obter dados relativos à 
Comunidade Religiosa de Taizé, da qual fizeram parte nos últimos dez dias.  
  A sua participação neste estudo consiste em completar, vários questionários 
relacionados com o Sentido Psicológico de Comunidade, a Perceção do Suporte 
Social e a Satisfação com a Vida e um questionário de dados sociodemográficos. As 
respostas a este questionário manter-se-ão completamente confidenciais e anóni-
mas.  
Se desejar algum esclarecimento relativamente a este estudo, por favor con-
tacte Joana Carvalho, pelo e-mail joanafilipa.carvalho@hotmail.com ou pelo telefone 
910290656. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
APÊNDICE III 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
Termo de Consentimento Informado  
 
A sua colaboração na presente investigação, realizada no âmbito do Mestra-
do Integrado em Psicologia da Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa, 
consiste em responder a um conjunto de questionários relacionados com o Sentido 
Psicológico de Comunidade, a Perceção do Suporte Social e a Satisfação com a 
Vida e um questionário de dados sociodemográficos, com a duração total de cerca 
de 10/15 minutos.  
 
É importante ainda que saiba que: 
 
1. A sua participação nesta investigação é completamente voluntária; 
2. Será assegurada a confidencialidade de todos os nomes de participantes 
envolvidas nesta investigação; 
3. Não existem desconfortos ou riscos conhecidos por participar nesta 
investigação. 
 
Agradeço a sua colaboração. Caso pretenda algum esclarecimento adicional 
sobre a presente investigação, por favor contacte Joana Carvalho, da Faculdade de 
Psicologia Universidade de Lisboa, pelo telefone 910290656 ou pelo e-mail joanafi-
lipa.carvalho@hotmail.com.  
 
Ao assinar, declaro que tenho 18 anos de idade ou mais, que li e entendi 
a declaração acima, e que concordo participar neste estudo.  
 
Rubrica do participante 
 
 
Data: _______/_______/________ 
 
 
  
 
 
 
 
APÊNDICE IV 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
Termo de Consentimento Informado  
 
A colaboração do seu educando, na presente investigação, realizada no 
âmbito do Mestrado Integrado em Psicologia da Faculdade de Psicologia da Univer-
sidade de Lisboa, consiste em responder a um conjunto de questionários relaciona-
dos com o Sentido Psicológico de Comunidade, a Perceção do Suporte Social e a 
Satisfação com a Vida e um questionário de dados sociodemográficos, com a dura-
ção total de cerca de 10/15 minutos.  
 
É importante ainda que saiba que: 
 
1. A participação do seu educando nesta investigação é completamente 
voluntária; 
2. Será assegurada a confidencialidade de todos os nomes de participantes 
envolvidas nesta investigação; 
3. Não existem desconfortos ou riscos conhecidos por participar nesta 
investigação. 
 
Agradeço a sua colaboração. Caso pretenda algum esclarecimento adicional 
sobre a presente investigação, por favor contacte Joana Carvalho, da Faculdade de 
Psicologia Universidade de Lisboa, pelo telefone 910290656 ou pelo e-mail joanafi-
lipa.carvalho@hotmail.com.  
 
Ao assinar, declaro que li e entendi a declaração acima, e que autorizo a 
participação do meu educando nesta investigação.  
 
Rubrica do Encarregado de Educação 
 
 
Data: _______/_______/________ 
 
 
  
 
 
 
 
APÊNDICE V 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Declaração 
 
Eu ____________________________________________, responsável pela 
organização da Peregrinação do grupo de peregrinos de 
________________________________ (Localidade/Cidade ou Escola), declaro que 
concordo com a participação dos peregrinos inscritos na dia ____ de __________ a 
dia _____ de ______________, na investigação da mestranda Joana Carvalho rea-
lizada no âmbito do Mestrado Integrado em Psicologia da Faculdade de Psicologia, 
Universidade de Lisboa.  
 
Rubrica do Responsável _____________________________-
_______________ 
Data __/__/_____ 
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Caracterização histórica sobre a Comunidade Ecuménica de Taizé 
A Comunidade dedicada à reconciliação… 
 
Taizé é uma aldeia perto de Cluny, em França, e nela está alicerçada uma das comu-
nidades religiosas mais reconhecidas mundialmente, a Comunidade de Taizé. O seu início 
remonta o ano de 1940, quando o seu fundador, atualmente reconhecido como irmão Roger, 
idealizou a criação de um comunidade constituída por irmãos que se comprometem a viver 
uma vida em comunidade baseada na simplicidade, reconciliação, alegria e misericórdia 
(Spink, 1986; Schutz, 2001).  
Este projeto pessoal do irmão Roger, natural de Suíça, tem como base uma Europa em 
plena II Guerra Mundial. Em 1940, é iniciada a vida comunitária com os primeiros irmãos 
(Spink, 1986; Schutz, 2001), evidenciando logo ai uma posição de acolhimento aos outros 
(i.e., albergaram crianças órfãs de guerra; acolhiam prisioneiros de guerra alemães (Taizé, 
2011)). Aos poucos, os irmãos foram aumentando o seu número, comprometendo-se em con-
junto a viver uma vida no celibato, em comunidade e simplicidade (Spink, 1986), criando 
uma “parábola de comunidade” (Spink, 1986, p. 20). 
Outros juntaram-se, e hoje a Comunidade de Taizé reúne uma centena de irmãos, 
católicos e de diversas origens evangélicas, vindos de quase 30 países diferentes (Spink, 
1986). Deste modo, a comunidade abraçou o ecumenismo de modo a demonstrar sinais de 
reconciliação entre as igrejas cristãs (católica, ortodoxa e protestantes), tendo como base 
ideais como a aproximação e a cooperação entre os cristãos divididos e entre povos separa-
dos, “onde o compromisso de cada cristão se torna o primeiro passo para uma intervenção 
global na realidade existente” (Abreu, 2012, p. 254). Para além disso, e como fundador da 
Comunidade, o irmão Roger, em 1953, escreveu a “Regra de Taizé”, onde expressou aos seus 
irmãos o fundamental que torna a vida em comunidade possível (Spink, 1986, p.20).  
Atualmente, a Comunidade de Taizé assume cada vez mais o acolhimento de jovens 
peregrinos semanalmente como um elemento central da sua missão (Revez, 2004), os quais 
adotam o dia-a-dia característico da comunidade, associado ao segundo objetivo da Comuni-
dade de Taizé, que é transmitir paz e confiança aos jovens e entre eles (Taizé, 2011).  
 
 
  
 
 
 
 
ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
ANEXO A 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Questionário Sociodemográfico 
 
 
 
 
 
Solicito a sua colaboração para responder às questões que se seguem, 
salientando que não existem respostas certas ou erradas, o que interessa é o 
que pensa e o que sente realmente. Todas as respostas são anónimas. É muito 
importante que leia atentamente e responda individualmente a todas as questões 
de todos os grupos. Deixar questões em branco inutiliza todos os questionários. 
Agradeço a sua colaboração! 
 
1. Idade: ______________ 2. Sexo: Feminino Masculino  
1.1. Data de Nascimento: ___/___/____ 
                                       (dd/mm/aaaa) 
3.Nacionalidade: _______________________ 
4. Estado 
Civil:  
Solteiro União de Facto Casado  
 
Divorciado 
 
Viúvo  
 
5. Indique o nível de escolaridade mais elevado que completou: 
Menos que o 4º ano 
  
12º Ano ou Equivalente 
4º ano Licenciatura  
Menos que o 9º ano Mestrado 
9º ano ou Equivalente Doutoramento 
6. Em que zona de Portugal reside? 
 
Norte  Centro  Grande Lisboa  Sul  Arquipélagos 
6.1. Sempre residiu na zona onde vive actualmente? Sim  Não  
6.2.1. Se não, indique há quanto tempo reside: ________________  
7. Esta é a primeira vez que vem a Taizé?  Sim  Não  
 7.1. Se não, indique quantas vezes já veio a Taizé: _____________ 
9. Indique, na seguinte escala, o seu grau de religiosidade: 
 
 
1 2 3 4 5 6 7 
Nada  
Religioso 
Extremamente 
 Religioso 
  
 
EBSC – Escala Breve de Sentido de Comunidade 
 
 
 
 
Relativamente ao BAIRRO ONDE RESIDE EM PORTUGAL… 
 
 (Peterson, 
Speer & McMillan, 2008, adaptada por Marante, 2010) 
 
Ao responder ao seguinte conjunto de questões, pense no bairro onde reside 
atualmente em Portugal. Usando a escala de 1 a 4 apresentada em baixo, assinale o 
círculo que, em cada item, indica o grau de concordância relativamente à sua atual 
relação com o seu bairro, excluindo as pessoas que vivem consigo. Por exemplo, se 
concordasse fortemente com o item 1, assinalaria o círculo junto do número 4 à direita 
deste item. Se discordasse, assinalaria o número 2, e assim sucessivamente. 
 
1- Discordo Fortemente 
2- Discordo 
3- Concordo 
4- Concordo Fortemente 
 
1. Consigo obter o que necessito neste bairro. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
2. Este bairro ajuda-me a satisfazer as minhas necessida-
des. 
 
 
 
1 2 3 4 
3. Sinto-me como um membro deste bairro. 
  
 
 
 
1 2 3 4 
4. Eu pertenço a este bairro. 
 
 
 
1 2 3 4 
5. Se quiser posso colaborar com o que se passa neste 
meu bairro. 
 
 
 
1 2 3 4 
6. As pessoas deste bairro interagem umas com as outras. 
 
 
 
1 2 3 4 
7. Sinto-me muito ligado(a) a este bairro. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
8. Tenho bons laços com outros neste bairro. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
Relativamente ao BAIRRO ONDE RESIDE EM PORTUGAL… 
 
EPS – Escala de Provisões Sociais 
(Cutrona & Russel, 1987; versão adaptada por Moreira e Canaipa, 2007) 
 
Ao responder ao próximo conjunto de questões, pense nas suas atuais relações 
com as pessoas do bairro onde reside. Usando a escala de 1 a 4 apresentada em bai-
xo, assinale o círculo que, em cada item, indica o grau de concordância relativamente à 
sua relação atual com essas pessoas, excluindo as pessoas que vivem consigo. Por 
exemplo, se concordasse fortemente com o item 1, assinalaria o círculo junto do núme-
ro 4 à direita deste item. Se discordasse, assinalaria o número 2, e assim sucessiva-
mente. 
 
1- Discordo Fortemente 
2- Discordo 
3- Concordo 
4- Concordo Fortemente 
 
1. Há pessoas com as quais posso contar para me ajudarem se eu 
necessitar realmente. 
 
 
 
1 2 3 4 
2. Sinto que não tenho relações próximas com outras pessoas. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
3. Não há ninguém a que eu possa recorrer para me aconselhar em 
alturas de stress. 
 
 
 
1 2 3 4 
4. Há pessoas que contam comigo caso precisem de ajuda. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
5. Há pessoas que apreciam as mesmas atividades sociais que eu. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
6. As outras pessoas não me veem como competente. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
7. Sinto-me pessoalmente responsável pelo bem-estar de outra pes-
soa. 
 
 
 
1 2 3 4 
8. Sinto-me parte de um grupo de pessoas que partilham as minhas 
atitudes e crenças. 
 
 
 
1 2 3 4 
9. Penso que as outras pessoas não respeitam as minhas competên-
cias e capacidades. 
 
 
 
1 2 3 4 
10. Se alguma coisa corresse mal, ninguém me ajudaria. 
 
 
 
 
1 2 
 
 
3 4 
  
 
11. Tenho relações próximas que me dão um sentimento de seguran-
ça emocional e de bem-estar. 
 
 
 
1 2 3 4 
12. Há alguém com quem eu poderia falar acerca importantes deci-
sões na minha vida. 
 
 
 
1 2 3 4 
13. Tenho relações nas quais a minha competência e habilidade são 
reconhecidas. 
 
 
 
1 2 3 4 
14. Não há ninguém que partilhe os meus interesses e preocupações. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
15. Não há ninguém que realmente conte comigo para o seu bem-
estar. 
 
 
 
1 2 3 4 
16. Há uma pessoa digna de confiança a quem eu poderia recorrer 
para me aconselhar se estivesse a ter problemas. 
 
 
 
1 2 3 4 
17. Sinto uma forte ligação emocional com pelo menos uma outra 
pessoa. 
 
 
 
1 2 3 4 
18. Não há ninguém com quem eu possa contar para me ajudar se eu 
necessitar realmente. 
 
 
 
1 2 3 4 
19. Não há ninguém com quem eu me sinta confortável a falar acerca 
dos meus problemas. 
 
 
 
1 2 3 4 
20. Há pessoas que admiram os meus talentos e capacidades. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
21. Sinto falta de um sentimento de intimidade com outra pessoa. 
 
 
 
1 2 3 4 
22. Não há ninguém que goste de fazer as coisas que eu faço. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
23. Há pessoas com quem eu posso contar numa emergência. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
24. Ninguém tem necessidade de que eu me preocupe com ele/ela.  
 
 
 
 
1 2 3 4 
  
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
Escala de Satisfação com a Vida – SWLS 
(Diener, Emmons, Larson, 1985; adaptada por Simões, 1992) 
 
 
 
De seguida, encontrará cinco afirmações, relativas ao modo como encara a sua vida, 
com as quais poderá concordar ou discordar. Usando a escala de 1 a 5 que se segue, 
indique o seu grau de acordo com cada item, preenchendo o círculo que melhor traduza 
a sua opinião. A escala é a seguinte:  
 
 1 – Discordo muito 
 2 – Discordo um pouco 
 3 – Não concordo nem discordo 
 4 – Concordo um pouco 
 5 – Concordo muito 
 
 
1. A minha vida parece-se, em quase tudo, com o que 
eu desejaria que ela fosse. 
 
 
 
1 2 3 4 5 
2. As minhas condições de vida são muito boas. 
 
 
 
 
1 2 3 4 5 
3. Estou satisfeito(a) com a minha vida. 
 
 
 
 
1 2 3 4 5 
4. Até agora, tenho conseguido as coisas mais impor-
tantes da vida que eu desejava.  
 
 
 
1 2 3 4 5 
5. Se pudesse recomeçar a minha vida, não mudaria 
quase nada 
 
 
 
1 2 3 4 5 
 
 
  
Por favor, certifique-se que respondeu a todos itens. 
 
Muito Obrigado pela sua Colaboração! 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
ANEXO B 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Questionário Sociodemográfico 
 
 
 
 
 
 
Solicito a sua colaboração para responder às questões que se seguem, 
salientando que não existem respostas certas ou erradas, o que interessa é o 
que pensa e o que sente realmente. Todas as respostas são anónimas. É muito 
importante que leia atentamente e responda individualmente a todas as questões 
de todos os grupos. Deixar questões em branco inutiliza todos os questionários. 
Agradeço a sua colaboração! 
 
 
 
 
1. Idade: ______________ 2. Sexo: Feminino Masculino  
1.1. Data de Nascimento: ___/___/____ 
                                         (dd/mm/aaaa) 
 
 
 
3.Nacionalidade: ______________________ 
9. Indique, na seguinte escala, o seu grau de religiosidade: 
 
 
1 2 3 4 5 6 7 
Nada  
Religioso 
Extremamente 
 Religioso 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
Relativamente à COMUNIDADE DE TAIZÉ… 
 
 
        (Peterson, Speer & McMillan, 2008, adaptada por Marante, 2010) 
 
Ao responder ao seguinte conjunto de questões, pense na comunidade onde 
reside atualmente. Usando a escala de 1 a 4 apresentada em baixo, assinale o círculo 
que, em cada item, indica o grau de concordância relativamente à sua atual relação 
com a sua comunidade, excluindo as pessoas que vivem consigo. Por exemplo, se con-
cordasse fortemente com o item 1, assinalaria o círculo junto do número 4 à direita des-
te item. Se discordasse, assinalaria o número 2, e assim sucessivamente. 
 
1- Discordo Fortemente 
2- Discordo 
3- Concordo 
4- Concordo Fortemente 
 
 
1. Consigo obter o que necessito nesta comunidade. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
2. Esta comunidade ajuda-me a satisfazer as minhas 
necessidades. 
 
 
 
1 2 3 4 
3. Sinto-me como um membro desta comunidade. 
  
 
 
 
1 2 3 4 
4. Eu pertenço a esta comunidade. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
5. Se quiser posso colaborar com o que se passa nesta 
minha comunidade. 
 
 
 
1 2 3 4 
6. As pessoas desta comunidade interagem umas com as 
outras. 
 
 
 
1 2 3 4 
7. Sinto-me muito ligado(a) a esta comunidade. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
8. Tenho bons laços com outros nesta comunidade. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
 
 
 
 
EBSC – Escala Breve de Sentido de Comunidade 
  
 
 
 
Relativamente à COMUNIDADE DE TAIZÉ… 
 
EPS – Escala de Provisões Sociais 
(Cutrona & Russel, 1987; versão adaptada por Moreira e Canaipa, 2007) 
 
Ao responder ao próximo conjunto de questões, pense nas suas atuais relações 
com as pessoas da comunidade onde se encontra. Usando a escala de 1 a 4 apresen-
tada em baixo, assinale o círculo que, em cada item, indica o grau de concordância 
relativamente à sua relação atual com essas pessoas, excluindo as pessoas que vivem 
consigo. Por exemplo, se concordasse fortemente com o item 1, assinalaria o círculo 
junto do número 4 à direita deste item. Se discordasse, assinalaria o número 2, e assim 
sucessivamente. 
 
1- Discordo Fortemente 
2- Discordo 
3- Concordo 
4- Concordo Fortemente 
 
 
1. Há pessoas com as quais posso contar para me ajudarem se eu 
necessitar realmente. 
 
 
 
1 2 3 4 
2. Sinto que não tenho relações próximas com outras pessoas. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
3. Não há ninguém a que eu possa recorrer para me aconselhar em 
alturas de stress 
 
 
 
1 2 3 4 
4. Há pessoas que contam comigo caso precisem de ajuda 
 
 
 
 
1 2 3 4 
5. Há pessoas que apreciam as mesmas atividades sociais que eu. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
6. As outras pessoas não me veem como competente 
 
 
 
 
1 2 3 4 
7. Sinto-me pessoalmente responsável pelo bem-estar de outra pes-
soa. 
 
 
 
1 2 3 4 
8. Sinto-me parte de um grupo de pessoas que partilham as minhas 
atitudes e crenças. 
 
 
 
1 2 3 4 
9. Penso que as outras pessoas não respeitam as minhas competên-
cias e capacidades. 
 
 
 
1 2 3 4 
  
 
10. Se alguma coisa corresse mal, ninguém me ajudaria. 
 
 
 
 
1 2 
 
 
3 
 
 
4 
11. Tenho relações próximas que me dão um sentimento de seguran-
ça emocional e de bem-estar. 
 
 
 
1 2 3 4 
12. Há alguém com quem eu poderia falar acerca importantes deci-
sões na minha vida. 
 
 
 
1 2 3 4 
13. Tenho relações nas quais a minha competência e habilidade são 
reconhecidas. 
 
 
 
1 2 3 4 
14. Não há ninguém que partilhe os meus interesses e preocupações. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
15. Não há ninguém que realmente conte comigo para o seu bem-
estar. 
 
 
 
1 2 3 4 
16. Há uma pessoa digna de confiança a quem eu poderia recorrer 
para me aconselhar se estivesse a ter problemas. 
 
 
 
1 2 3 4 
17. Sinto uma forte ligação emocional com pelo menos uma outra pes-
soa 
 
 
 
1 2 3 4 
18. Não há ninguém com quem eu possa contar para me ajudar se eu 
necessitar realmente. 
 
 
 
1 2 3 4 
19. Não há ninguém com quem eu me sinta confortável a falar acerca 
dos meus problemas. 
 
 
 
1 2 3 4 
20. Há pessoas que admiram os meus talentos e capacidades. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
21. Sinto falta de um sentimento de intimidade com outra pessoa. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
22. Não há ninguém que goste de fazer as coisas que eu faço. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
23. Há pessoas com quem eu posso contar numa emergência. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
24. Ninguém tem necessidade de que eu me preocupe com ele/ela. 
 
 
 
 
1 2 3 4 
  
 
  
 
 
 
 
  
 
 
 
Escala de Satisfação com a Vida – SWLS 
(Diener, Emmons, Larson, 1985; adaptada por Simões, 1992) 
 
 
De seguida, encontrará cinco afirmações, relativas ao modo como encara a sua vida, 
com as quais poderá concordar ou discordar. Usando a escala de 1 a 5 que se segue, 
indique o seu grau de acordo com cada item, preenchendo o círculo que melhor traduza 
a sua opinião. A escala é a seguinte:  
 
 1 – Discordo muito 
 2 – Discordo um pouco 
 3 – Não concordo nem discordo 
 4 – Concordo um pouco 
 5 – Concordo muito 
 
 
1. A minha vida parece-se, em quase tudo, com o que 
eu desejaria que ela fosse. 
 
 
 
1 2 3 4 5 
2. As minhas condições de vida são muito boas. 
 
 
 
 
1 2 3 4 5 
3. Estou satisfeito(a) com a minha vida. 
 
 
 
 
1 2 3 4 5 
4. Até agora, tenho conseguido as coisas mais impor-
tantes da vida que eu desejava.  
 
 
 
1 2 3 4 5 
5. Se pudesse recomeçar a minha vida, não mudaria 
quase nada 
 
 
 
1 2 3 4 5 
 
 
 
 
 
Por favor, certifique-se de que respondeu a todos itens. 
 
Muito Obrigado pela sua Colaboração! 
